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au Canada ' 
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Musicale vocale et 

Ins t rumenta le 

Spéc i a l i t é : 

Musique F r a n ç a i s e 

Programme musical pour le numéro 
de Décembre 1926. 

PIANO 

When the Elder Blows, duo à 4 mains Max Levecke 
Va'se vive Oscar Fontaine 

CHANT 

La Sainte Famille P. Chassang 

=Je tiens TOUT ce que je promets^ 

MUSICIENS, PENSEZ A VOS ETRENNES 

Nous avons un grand choix de recueils reliés, de musique Instrumentale et Vocale qui feront de jolies étrennes. 

Partitions d'Oratorios, Opérettes, Opéras, — Ouvrages de Littérature musicale et TOUTE LA MUSIQUE. 

Le plus grand choix du Canada Les meilleurs 'prix 

.Nous envoyons lu musique EN Al'l 'JtOBATION dans tout le Cumul». Demander- nos prix et conditions. 

Toujours en mains la musique annoncée dans "La Lyre" . 1 

3770. IUJE S T - D E N I S , (ancien 642) 
Te l s . E s t 0822-3065 M O N T R E A L R A O U L V E . N N A T 

^Assortiment — Compétence — Courtoisie — Prix raisonnables — Service 

M U S I Q U E C L A S S I Q U E E T P O P U L A I R E 
T o u t e s lea é d i t i o n s 

P I A N O S . V I O L O N S , V I O L O N C E L L E S , 
C O R D E S , E T C . 

R A D I O S V I C T O R N O R T H E R N E L E C T R I C , 
A T W A T E R I C E N T , M A R C O N I P H O N E 

GAUVIN & COURCHESNE 
1 4 2 , B U E S A I N T - J E A N 

Q U E B E C 

Parlez 

de 

"La Lyre" 

à 

vos amis 

C o n s e r v a t o i r e R a c i c o t 
P R O G R A M M E D E S E T U D E S D E L ' A N N E E 1 9 2 5 - 2 6 

P U t n o T h é o r U 

Violon 

Violoncelle 

P r o f e s s e u r s : 
M l l e R a c i c o t 
M l l e A . B e â u d l n 
M. A . L a m o u r e u x 
M. J . - J . G o u l e t 
M. T . I ' r o v o s t 
M. C h . D e l v e n n e 

C h a n t , H a r m o n i e 
X n s t r u m e n t f l à v e n t 

( b o l s e t c u i v r e ) 
S o l f è g e 

M. A . L a m o u r e s x 

M . O. A r n o l d 
M . J . - J . G o n l e t 
M . A . L a m o n r r a i 

D i c t i o n M l l e V . D é l i a i » 
M . J e a n ^ l e l u n ç o n 

D e m a n d e d e p r o . s p e c t n s e t r e n s e i g n e m e n t s . s ' a d r e s s e r a 

M l l e R A C I C O T , d i r e c t r i c e . 

SS-lfi, rue SAINT-DENIS. Tél. E S T 9290 

FRENCH ^ENGLISH Prix : 2 5 c par an Price: 25c pert/ear EDITION ANCLAI5E 
E D I T I O N para issant le 15 RADULVENNAT issued the 15th $ F R A N Ç A I S E 

de Chaque Mois P R O P R I É T A I R E of each Month 
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PHOTOGRAPHES 

375 Sainte-Catherine Ouest 

C'EST A . . 

que se trouvent toujours les meilleurs experts pour 
coupes, coiffures, teintures garanties, ondulations 
permanentes, massages, traitements du cuir chevelu 

Prenez vos rendez-vous: EST 0052 

326, RUE SAINTE-CATHERINE EST MONTREAL 

JEAN BELLAND rr~,iue 

CONCERTS ET RECITALS 
Violoncel l i s te solo des concer ts spiri­
tuels de la Sorbonne e t des concer ts 

classiques de P a r i s . 

MADAME Vve BELLAND 

(Officier d'Académie) 

Professeur de Piano et Solfège 

. 236 Mountain S t r e e t T é L Up. 484S 

JOSEPH GIRARD 
E N S E I G N E M E N T 

P R O F E S S E U R D E V I O L O N 

1 8 3 3 , R U E N O T R E - D A A I E E S T 

M a l s o n n e u v e T é l . C l a l r v a l 2 7 1 0 - J 

T é l . L A n c a s t e r 6 7 1 9 

ROLAND BELISLE 
P R O F E S S E U R D E P I A N O 

2 1 , R U E S H E R B R O O K E E S T , M O N T R E A L 

Suivez les Cours d'Harmonie 
de "La Lyre" 

M. Gérard G. Guay, 
r ep résen tan t des Con­
ce r t s Bogue - L a b e r g e , 
est de re tour de Wind­
sor, Ont., et de Détroi t , 
Micb. M. Guay se fait 
un devoir de r emer ­
c ie r les personnes qui 
ont bien voulu l 'en­
courager en s 'abon-
nan t à notre be l le r e ­
vue mus ica le . I l se 
propose de par t i r pro­

cha inemen t pour v is i te r les pr inc ipa les v i l l e s 
de la province de Québec dans l ' in térê t du 
bureau B o g u e - L a b e r g e de New - Y o r k e t 
Mont réa l qui p résen te ra au public canadien-
f r ança i s les deux grands a r t i s t e s Louis 
Vierne , o rgan is te de Notre-Dame de P a r i s , 
e t E r i c Morgan, baryton Mar t in venan t di­
r ec t emen t de P a r i s . L e s o rgan i sa teurs qui 
voudra ient s ' in té resser aux conce r t s de ces 
a r t i s t e s pourront s 'adresser à M. G. G. Guay, 
70 rue S t - J a c q u e s , Montréal . 

AGENTS DEMANDES 
Nous avons besoin de co l l ec teu r s - so l l i c i ­

t eu r s dans tous les g rands cen t res . A u x 
personnes pouvant fournir de bonnes réfé­
r e n c e s nous ferons des offres t r è s i n t é r e s ­
san tes . S ' ad resse r au g é r a n t de " L a L y r e " , 
7 S te -Ca the r ine E s t , Montréa l , Que. 

OCTAVIEN B a r y t o n 

Concer t s , Mar i ages 

1617 3rAISO>">"EUYE 
T é l . E s t 0014 

Prof . J e a n Goulet 
VIOLON, T H E O R I E , . S O L F E G E 

4239 S T - H U B E K T T é l . B E I a i r 3969 

J . J . D E S R O C H E R S 
P R O F E S S E U R D E V I O L O N 

( T R I O D E S R O C H E R S ) 

E n g a g e m e n t s d e c o n c e r t s 

1 2 5 7 , m e L a b e l l e . T é l . E s t 0 6 2 2 - 6 3 0 8 M o n t r é a l 

T é l . : L A n . 4 3 9 3 L u n d i e t J e u d i s o i r , Y O r k 6 7 1 6 

Mme M. B. LIPPENS-RICARD 
P r o f e s s e u r d e P i a n o , T h é o r i e e t S o l f è g e 

P r é p a r a t i o n a u x e x a m e n s à t o u s l e s d e g r é s 

2-18, S H I E B R O O K E E . ( p r è s S t - D e n i s ) , M o n t r é a l 

Tambours, Xylophone, Marimba 
A p p r e n e z à j o u e r c e s i n s t r u m e n t s c o r r e c t e m e n t 

d ' u n p r o f e s s e u r e x p é r i m e n t é 

M A V R 1 C E M E E R T E 

1 5 6 . O n t a r i o E s t T é L L a n c a s t e r 4 6 5 1 

OLIVIER BEAUDRY P R O F E S S E U R D E V I O L O N 

d u C o n i a r r a t o i r o d a B o s t o n 

S t u d i o : S 1 4 2 R U E S T - D E N I S . M O N I B U J . 

T é l . : L a n c a s t e r 2 9 9 5 

Collège de Musique de Montréal 
E N S E I G N E M E N T D U C H A N T . P I A N O . V I O L O N C E L L E 

S O L F E G E , T H E O R I E . H A R M O N I E 
C l a s s e d ' o r c h e s t r e p a r d e s p r o f e s s e u r s de h a u t e r é p u t a t i o n 

D i r e c t i o n : M m e R . M a c M I L L A N 
6 3 3 S T E - C A T H E R I N E O U E S T T é l . U p t o w n 5 6 7 9 

O. MICHAUD 
Pianos — Phonographes 

Radios 

Spécialité: Pianos remis 
à neuf 

518 RACHEL EST 

Belair 0 3 6 6 

A N N O N C E Z D A N S " L A L Y R E " 

<3£tnR.çvtti$ue..fsR.ie 
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EN GARDE ! 

Nous me t tons nos l e c t e u r s en garde cont re 
les f aux so l l i c i t eu r s d 'abonnements qui par­
couren t ac tue l l emen t l a P rov ince . 

Nos r e p r é s e n t a n t s officiels sont por teurs 
de l e t t r e s d ' introduction qui permet ten t de 
les ident i f ier fac i lement . 

Nos l ec t eu r s sont pr iés de faire remise à 
nos agen t s par chèque payable au pair et à 
l 'ordre de " L a Cie de L a Lyre , L t ée " , 7 S t e -
Ca the r ine E s t , Mont réa l . 

PETITES NOUVELLES 

" L e R o u e t de la v i e " e t "Rondel" , compo­
s i t ions du professeur L . C. Bou langer , ont 
été i n t e rp ré t ées avec grand succès dans le 
c o n c e r t du poste Marconi le S courant . Mlle 
L é a Voisard , soprano, le prof. L . C. Bou­
langer , Mlle J e a n n e Archambau l t , pianiste, 
e t Mme B e r t h e Gagnon complé ta ien t le 
p rogramme. 

L e Studio de la Photographie L a r o s e a 
été t r anspor t é au numéro 3430 rue S t -Denis . 
L a réputa t ion du Studio L a r o s e n 'es t plus à 
fa i re e t les s a l l e s spac ieuses décorées avec 
un goût exqu is fe ront les dél ices de sa nom­
breuse c l i en tè le . 

L e s e x t r a i t s des "Cloches de Cornevi l le" 
a u théâ t re Orpheum ont obtenu un franc 
succès . L e s in te rprè tes , Mme E l i s a Gareau, 
soprano, M. F o u r n i e r de Be l l eva l , baryton, 
et M. de Courval , ténor, se sont fait applau­
dir dans tous les numéros . Nous avons re ­
m a r q u é la be l le voix de M. de Courval, un 
élève b r i l l an t de Mlle Al ice Raymond. 

AU VIEUX MOULIN 

I l est , non loin de Québec, dans le te r r i ­
toi re de l ' anc ienne se igneur ie de Vincennes , 
pe rchée au sommet d'un • cap abrupt plon­
gean t à pic sa base dans le fleuve, une co­
quet te v i l l a d ' a rch i tec ture or ig ina le e t qui 
frappe les yeux de tous ceux qui passent 
sur la route ou sur le fleuve. Cette cur ieuse 
maison es t tout s imp lemen t un ant ique mou­
lin bana l qui, par les soins d'un homme de 
goût e t un a r ch i t ec t e habi le , a été t r ans ­
formé en une coquet te v i l la de campagne . 
C'est le Moulin de V incennes ma in tenan t 
ma i son de v i l l ég i a tu re unique au monde par 
l ' o r ig ina l i t é de s a cons t ruc t ion , de son 
ameub lemen t et de son s i te incomparable . 

Chaque automne, les m e m b r e s de la S o ­
c ié té des Ar t s , S c i e n c e s et L e t t r e s dont le 
"meun ie r " du moul in e s t l 'un des off iciers , 
vont passe r quelques heures de repos dans 
ce v ieux coin h is tor ique . 

Quel beau domaine que ce lu i que concé­
dait, le 3 novembre 1662, l ' in tendant J e a n 
T a l o n à F r a n ç o i s B i s s o t de l a R i v i è r e en 
faveur de ses deux f i ls âgés respec t ivement 
de 'quatre et de hui t ans , "pour leur donner 
le moyen de s ' é tab l i r" . Ce te r r i to i re com­
prena i t so ixan te -d ix a rpen t s de te r re de 
f ront sur une l ieue de profondeur à prendre 
sur le f leuve S a i n t - L a u r e n t . Cette conces ­
sion étai t fai te en f ief et se igneur ie , à la 
c h a r g e de la foi e t hommage au Châtuau 
Sa in t -Lou i s à Québec, de ten i r e t de fa i re 
ten i r feu e t l ieu sur l a se igneur ie , de con­
server e t de fa i re conse rve r les bois de 
chêne , de donner avis des mines , des mi­
n i è r e s e t des miné raux , de l a i s se r les che­
mins de passage néces sa i r e s , e tc . 

E n ce t emps recu lé , le chemin du R o i pas­
s a i t en b a s des cô tes et longea i t le fleuve. 
E n a r r i van t au pied du Cap Saint -Claude, 
v i s -à -v is S a i n t - L a u r e n t de l ' I l e d 'Orléans, 
l'on voyai t dégr ingoler du Cap en une chute 
magni f ique de 160 pieds de hauteur, le 
Ruisseau Saint-Claude qui, plus tard) Sous 

Bigot, fut appelé la rivière Friponne. C'est 
au bas de cet te chute que l'on construisi t 
en solides moellons le moulin banal de la 
seigneurie. L a côte se défrichait vite et les 
maisons des cultivateurs de Lauzon, de 
Beaumont et de Vincennes se multiplièrent 
mais plus haut, dans les terres. I l fallait 
descendre les caps pour aller au moulin. A 
une date qu'aucun historien de cette partie 
du pays n 'a pas encore pu établir exacte­
ment, les habitants décidèrent de transpor­
ter le moulin au sommet du cap. On aban­
donna la bâtisse en pierres dont on voit 
encore aujourd'hui les fondations et l'on en 
construisit , en haut, une autre en bois dans 
laquelle on transporta tous les rouages, 
meules, alluchons, pétrins, grande roue, etc. 
L e moulin servit encore pendant de nom­
breuses années et fut ensuite abandonné et 
pendant cinquante ans, au moins, il fut re­
gardé comme une vieille bâtisse qui ne pou­
vait ê t re util isable. I l y a quelques années, 
M. Lorenzo Auger, archi tecte de Québec, 
l 'acheta et le transforma, avec un art de 
magicien, en cette originale vi l la qui fait 
l 'admiration de tous ceux qui la visitent. 

S A I N T E - F O Y E . 

GERARD 
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SOMMAIRE 
MUSIQUE 

PIANO 
"Luxor" ou "La Vallée des Rois" 3e Partie: 

Vengeance Henri Miro 
ORGUE 

Elevation A. Cusco 

CHANT 
Le Moulin Orner Letourneau 

Prix du Concours de "La Lyre" 1926. 

TEXTE 
Le Canadien Pacifique et la Musique, Léo Roy 
Musique et Poésie (suite) . . . P. Jedlinski 
L'Orgue el l'organiste . . . Abbé P. Chassang 
"Luxor" ou "La Vallée des Rois". Commen­

taires sur l'oeuvre de Henri Miro par Léo 
Roy. 

Le Théâtre à Montréal Fabrio 
La Musique à Montréal R. Léoni 
Nouvelles mondiales et locales, etc., etc. 

Y O r k 1 4 1 3 - F 

Docteur PAUL TREPANIER 
C H I R U R G I E N - D E N T I S T E 

M a î t r e d e C h a p e l l e à S t - L é o n d e W e B t m o u n t 

T é n o r — C o n c e r t s e t R é c i t a l s 

3 8 0 6 S T - J O S E P H V E R D U N 

L. C. BOULANGER 
C H A N T E T P I A N O 

4 2 1 0 D E L A N A U D L E R E . T é l . A m h e r s t 0 3 1 2 

Mlle A. RAYMOND 
P R O F E S S E U R D E C H A N T 

4261 RUE ST-DENIS, Apt A 
Tél. Belair 2570 Montréal 

Café Louis Moreau 
H U I T R E S e t CLAMS 

Après le théâtre 

vous trouverez 

chez LOUIS MOREAU 

Homards — Clams — Malpecques 

S A L O N S P A R T I C U L I E R S 

Plateau 2386 8-10 rue CRAIG EST 

G A N A C H E 
PIANISTE — PROFESSEUR 

Studio: 1724 ORLEANS Tél. CL 4 7 3 7 w 

HERCULE LAVOIE 
B A R Y T O N 

ArtlBte e x c l u s i f d e s d i s q u e s S t a r r - O e n n e t t 

* l ï C H A M P D E M A R S . T é l . M o J n 1911 

FABIOLA POIRIER 
S O P R A N O 

P r o f e s s e u r de c h a n t — C o n c e r t s — R é c i t a l » 

1331 ST-TiKUAIN 
Tél. Belair 5475 Montréal 

MADAME F. HERALY 
P I A N O , C H A N T e t S O L F E G E 

8 1 5 7 , R U E B E R R I . T é l . E s t 3 1 2 0 . 

Mlle CLARA FORTIN 
P I A N I S T E 

L e ç o n s d e S o l f è g e , P i a n o , H a r m o n i e . P r é p a r a t i o n 
a m d i p l ô m e s e t à l ' e n s e i g n e m e n t d u s o l f è g e 

S p é c i a l i t é : T e c h n i q u e e t I n t e r p r é t a t i o n 
2 0 5 6 r u e S t - A n d r é ( n o u v e a u n u m é r o ) T é l . E s t 6 1 3 5 - F 

HECTOR 
P r o f e s s e u r d e P i a n o 

( a u C o l l è g e de 

L o n g u e u l l ) 

1 7 2 7 V I S I T A T I O N 

A m h e r s t 8 7 1 7 

ALICE MYETTE 
L E Ç O N S D E P I A N O 

A c c o m p a g n a t r i c e - R é p é t i t r i c e 

7 4 8 S T E - C A T H E R I N E O U E S T 

T é l . U p t . 3 5 4 2 — E s t 1 7 3 3 - F 

Mlle E. REMINGTON 
O r g a n i s t e u l ' E g l i s e S t - I r é n é e 

S O L F E G E — P I A N O — O R G U E 

A p t . A , 4 2 5 7 S t - D e n i s T é l . B E L A I R 353BW 

YVETTE MARTINEAU 
P R O F E S S E U R D E P I A N O 

2 1 L A U R I E R E S T . T é l . B e l a l r 1 G 5 8 - F 

ZELLIANA PESANT 
P R O F E S S E U R D E P I A N O " E T V I O L O N 

0 6 , R U E C H E R R I E B , M O N T R E A L 

feu J . E. LEMIEUX 
R é p a r a t i o n s d e t o u t I n s t r u m e n t 

d e m u s i q u e 
1D51 S T - D E N I S T é l . L n n o . 3 1 5 2 

M O N T R E A L 

CYRICE MARTIN 
L U T H E R I E A R T I S T I Q U E 

V i o l o n d ' a r t i s t e d ' u n e e r r a n d e s o n o r i t é 
A p p r o u v é p a r p l u s i e u r s a r t i s t e s e t l u t h i e r s b i e n 

c o n n u s d e N e w - Y o r k 
1 1 2 7 , R U E V I M O N T , M O N T R E A L 

C l a l r v a l SCOO-J 

BAYEUR FRERES 
L U T H I E R S 

Vio lon p r i m é n u c o n c o u r s d e P a r i s , 1 0 8 1 
H a u t e m e n t r e o i i m m a n d é p a r lo c é l è b r e v l o l o n l a l o 

, „ . , A l f r e d D e S è v e s 

1 8 5 ' A M H E R S T M O N T R E A L 

VICTORIEN LAVOIE 
A m i i o r s t 5 3 0 4 4 7 B 8 x>em E r a b l e s , M o n t r é a l 

A C C O R D E U R - M E C A N I C I E N 
H a u t e m e n t a p p r é c i é p a r V l a d i m i r d e P a c h m a n . 
A r t h u r F r l s d h s m , B c h a r w a n k e , K u b e l l k , M l s c h a 
• l i n a n , C a r t n o , N s l l l M s l b a , C l a r a Butt, B t c , Bt». 



P R I X D ' A B O N N E M E N T 

S i x m o i s $ 1 . 5 0 
U n a n $ 2 . 5 0 
D e u x a n s $ 4 . 5 0 
L ' u n i t é 2 5 
N u m é r o s d e s m o i s é c o u l é s . . .Zô 

F r i m e s e t r é c o m p e n s e s s o n t d o n n é e s 
p o u r 5 a b o n n e m e n t s o u p l u s . 

b a m a n i è r e l a p l u s s û r e d e r e c e v o i r 
r é g u l i è r e m e n t " L a L y r e " , c ' e s t d ' ê t r e 
i n s c r i t s u r n o s J . s t e s d ' a b o n n é s . P o u r 
c e l a , il v o u s f a u t n o u s e n v o y e r v o t r e 
n o m e t v o t r e a d r e s s e , a v e c Je m o n t a n t 
d e l ' a b o n n e m e n t e n t i m b r e s , c h è q u e 
a u p a i r o u m a n d a t p o s t e . 

A d r e s s e z t o u t e c o m m u n i c a t i o n à : 

L A C O M P A G N I E D E P U B L I C A T I O N 

" L A L Y R E " . L i m i t é * * 

7 S T E - C A H E R T N E E S T 
T é l é p h o n e ; L A N C A S T E S M i l 

H E K R I M I R O 
G é r a n t 

A d r e s s e p r i v é e : 6 8 6 S h e r b r o o k e e s t 

T é l . : AJVlhers t 0 7 5 8 

E X P I R A T I O N : — E t a n t d o n n é le 
c a r a c t è r e é d u c a t i o n n e l d e " L a L y r e " , 
u n b o n n o m b r e d e n o s l e c t e u r s d é s i r e n t 
a v o i r t o u s l e s n u m é r o s . E n c o n s é ­
q u e n c e l ' e n v o i e s t c o n t i n u é a p r è s 
e x p i r a t i o n d e l a p é r i o d e p a y é e , à 
m o i n a d ' a v i s c o n t r a i r e . 

C I I A N G E 3 I E N T S D ' A D R E S S E 

T o u t a v i s d e c h a n g e m e n t d ' a d r e s s e 
d o i t n o u s p a r v e n i r a v a n t le 15 d u 
m o i s . a c c o m p a g n é d e l ' a n c i e n n e 
a d r e s s e . 
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Le Canadien Pacifique et la Musique 

Quel rapport même une aussi puissante organisation 
telle que l'est la Compagnie du Pacifique Canadien peut-
elle avoir avec l'art musical ? se demandent, non sans 
quelque raison vraisemblante, quantité de gens. . . 

Une immense compagnie de chemin de fer qui, en 
plus, est une florissante cornpagnie maritime et qui est 
aussi la propriétaire et l'administratrice de nombre de 
grands hôtels fort achalandés et d'un renom mondial de 
premier ordre, est d'abord logiquement classée parmi les 
opérations utilitaires et les dignes exploitations finan­
cières; mais lorsqu'une telle institution encourage les 
arts, et cela sans mesquiner, sa?is épargner ses vastes 
fonds, il est juste que les artistes reconnaissent ce beau 
geste et il est légitime que le public en prenne connais­
sance et l'apprécie comme il convient raisonnablement. 

On sait que l'intelligente et sage direction du C. P. R. 
sait utiliser les services esthétiques que peuvent lui rendre 
non seulement des écrivains, dessinateurs, décorateurs 
et autres artistes dûment reconnus et bien rémunérés 
par elle, mais qu'elle encourage aussi des musiciens: ceci 
prouve que des gens utiles comme le sont les financiers 
peuvent être, sans aucun inconvénient, d'intelligents 
amateurs et protecteurs de l'art. 

Le sujet musique étant celui qui nous intéresse ici 
tout particulièrement, nous allons donc en traiter un peu 
en relation conséquente avec le C. P. R., qui fait gagner 
la vie à environ 90,000 employés, dont un certain nombre 
est favorisé parmi les musiciens professionnels. 

A bord des paquebots transatlantiques du C. P. R. 
il y a 1 5 orchestres, — plus de 100 musicietis, — tandis 
que sur ses transpacifiques, 5 orchestres — 60 musi­

ciens — et, dans ses hôtels, 9 orchestres — 50 musiciens 
— jouent pour le plaisir de ses voyageurs et touristes. 

Si, à Québec, depuis deux ans, les étrangers qui 
viennent séjourner au grandiose Château Frontenac et 
si les habitués locaux de la si belle Terrasse Dufferin 
ont le doux privilège de pouvoir entendre gratuitement, 
pendant les beaux mois d'été, une série considérable de 
concerts quotidiens donnés par l'excellente Musique du 
Royal 22e régiment, et sous la direction sensée d'un chef 
comme le Capitaine O'Neill, D.M., c'est grâce à l'intel­
ligente iiiitiative et à l'appréciable générosité des Offi­
ciers du C. P. R.; ne l'oublions pas et sachons leur en 
être reconnaissants. En plus de tout cela, le C. P. R. 
a déjà édité quelque livrets folkloristes, avec et sans 
musique, et il doit en publier une nouvelle collection, sous 
la direction dévouée de M. J. Murray Gibbon, son Direc­
teur-Général, et avec la précieuse collaboration de notre 
distingué compatriote M. Raoul Clouthier, son Chargé de 
la Publicité Française. 

Pour qui réalise les dépenses d'argent que fait la 
Direction du C. P. R. afin de propager la connaissance 
et l'amour de nos vieux chants, — dont certains sont si 
beaux, de l'aveu même des étrangers, — et quand on 
constate l'esprit large et la bonne volonté dont elle fait 
preuve en ne se contentant pas de se servir de rutile 
langue anglaise mais en encourageant aussi la pratique 
de la belle langue française, sur ses lignes de chemin de 
fer, à bord de ses paquebots, dans ses nombreux bureaux 
et dans ses somphceux hôtels ainsi que dans toutes ses 
•publications, il y a de quoi admirer son intelligence, tout-
comme il est facile de comprendre ses incontestables 
succès, universellement connus et reconnus, — et une 
large part de cette appréciation méritée lui vient des 
Canadiens et des artistes mmiciens, dont j'ai l'honneur 
et le plaisir d'être ici l'humble et sincère interprète. 

Léo ROY. 

C h a q u e s é r i e p o r t e a v e c e l le s a 
g a r a n t i e a b s o l u e 

d ' e x a c t i t u d e . 
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LE MOTS MUSICAL 

ALLEMAGNE 
On annonce que M. F r . S c h r e k e r travail le­

r a i t à la composi t ion d'un opéra int i tu lé 
Saint Christophe. 

— M. Arnold Schonberg a invi té le Comité 
de l a Soc i é t é In t e rna t iona l e de Musique nou­
vel le à r a y e r son nom de la l is te des membres 
d 'honneur. 

A N G L E T E R R E 
L e D r P . Napie r Miles organise à Br i s to l , 

pour les mois d'octobre et de novembre, une 
sa ison d'opéra. L e s ouvrages seront repré­
sen tés au Th'éâtre-Royal . 

Nous voyons au programme généra l des 
œuvres de Mozart et de Purce l l , d 'E l t re t 
S m y t h {Entente Cordiale), Vaughan "Wil­
l i ams (Old King Cole, Shepherds of the 
Mountains), Napier Milss , Stanford (Travel­
ling Companion) de F a l l a . 

Adr i an B o u l t d i r igera l 'orchest re . (Musical 
News and Herald.) 

— A u x Proms , œuvres de Mozart, Tschaï -
kowsky, S a i n t - S a s n s (sol is te , Ar thur de 
G r e e f ) , Ru t l and Bough ton (ouver ture de 
The Queen of Cornwall), Henry Hadley (The 
Ocean), A r thu r B l i s s (Introduction et Alle­
gro), composi t ion nouve l l e ) , V incen t d'Indy 
(la Queste de Dieu). 

AUTRICHE—Tienne 
A l 'Opéra: On nous annonce comme pre­

miè res représen ta t ions au cours de la saison 
nouvel le : Turandot ( P u c c i n i ) , l'Enfant et les 
Sortilèges ( R a v e l ) , Carclillac ( H i n d e m i t h ) , 
le Miracle de Heline (Korngo ld ) et la Forza 
del Destino (Verdi , sur le nouveau l ivret de 
F r a n z W e r f e l ) . 

P a r m i les repr ises projetées, c i tons Samszn 
et Dalila et le Jongleur de Notre-Dame. 

BELGIQUE 
L a Monnaie a repr is Rigoletlo, avec Mme 

Cla i rber t , une dél icieuse Gilda, de vi r tuosi té 
b r i l l an te et de sen t iment v ra imen t pathé­
t ique, et M. J o h n T h o m a s , qui a composé le 
rôle du bouffon de la façon la plus intell i­
gente , avec un sens a r t i s t e personnel , exempt 
des recherches banales d'effets et des hurle­
men t s dont sont trop souvent prodigues les 
chan teu r s " à voix" . 

— On commence à par le r vaguement des 
concer t s d"hiver. L e s Popula i res en donne­
ron t huit , dont le p remier es t f ixé , au 17 
octobre, et le Conservatoire en donnera s i x ; 
le p remier aura l ieu le 21 novembre. On 
exécu te ra pour la première fois à Bruxe l l e s 
le Chant de la Terre de Mahler . 

ESPAGNE 
L e maes t ro Guerrero a écr i t r écemment 

une œuvre lyr ique " L a s mujeres de L a 
Cuesta" , qui rencont re à Barce lone un grand 
succès . E t pour le fê ter à cet te occasion, on 
a offert au maes t ro Guerrero un grand 
banquet . 

Ceci di t pour apprendre à nos lecteurs qui 
l ' ignorera ien t que c'est un usage assez fré­
quent en E s p a g n e de consacre r les t r iomphes 
du théâ t r e par de p lan tureux fest ins . 

ETATS-UNIS 
Le harpiste Marcel Grandjany, professeur 

à l 'Ecole américaine de Fontainebleau, re­
tourne, cette année, aux Etats-Unis. I l y 
donnera des réci tals . U y enseignera. 

— L e pianiste français Rober t Schmitz 
commence en octobre une tournée transcon­
t inentale . Virtuose et professeur, il s'est 
fai t en Amérique une large réputation. I l 
se ra l'un des solistes du New York Philhar­
monie Orchestra. 

M. Rober t Schmitz est président de la Pro 
Musica Society. 

— Le Philadelphia Orchestra devait, au 
printemps de 1927, entreprendre une tournée 
européenne. U renonce à ce projet que la 
si tuation économique de T'Europe semble 
déconseiller. 

— A Ravin ia , la Navarraise (Bourskaya , 
Chamlee, R o t h i e r ) . L a saison s'est terminée 
par une représentation de Carmen. 

— Nouvelles attaques contre le jazz. Fran­
klin Dunham, exaspéré, sans doute, par ses 
nasi l lements , le compare au canard. 

FRANCE—Paris 
A l'Opéra. 

L a saison s'ouvre par la reprise du Jardin 
du Paradis d'Alfred Bruneau. Gros succès 
pour l'œuvre et les interprètes de la création. 
Mirei l le Ber thon, au premier plan, fut juste­
ment ovationnée. 

A l'Opéra-Ccmique. 
Pelléas et Mélisande vient d"avolr à nou­

veau deux représentations bien dignes de sa 
part i t ion géniale. Une troisième est pro­
mise avant le départ de Mlle Mary Garden, 
l ' incomparable Mélisande. 

— La Tisseuse d'Orties de M. Gustave 
Dore t sera donnée prochainement avec M. 
Alber t Wolff au pupitre et Mmes Croiza, 
Soyer , Calvet et M. René Lapelleterie. 

— Le Miracle, de M. Georges Hîie, sera 
probablement repris au cours de la pro­
chaine saison. 

— M. Rouché monterait , à l'Opéra, la 
saison prochaine, Le Coq d'or de Rimsky-
Korsakoff . 

— M. Max d'Ollone met t ra i t en part i t ion 
un George Dandin, d'après Molière. 

— L'opéret te de M. La t tes Le Diable à 
Paris sera créée aux Variétés . A moins que 
ce ne soi t au T h é â t r e Marigny. 

—MM. H. Delorme et L. Abric écrivent 
actuel lement une pièce lyrique dont Schu­
mann sera le héros. L a part i t ion sera en­
t iè rement composée de mélodies de l 'auteur 
d e 3 Amours du Poète. 

HOLLANDE 
Grand succès du pianiste Harold Bauer à 

Scheveningue,, au cours du festival JBeetho-

Tdl. E s t 9 3 1 1 - J 

DANTES BELLEAU 
P I A N I S T E V I R T U O S E 

C l a s s e de P e r f e c t i o n n e m e n t 

S t u d i o : 3 1 3 1 B U E S A I N T - D E N I S 

P r è s S h e r b r o o k e . M O N T R E A L , 

ven, qui vient de s 'achever par l 'exécution 
de la Neuvième Symphonie. 

— Parmi les sol is tes engagés par l'Asso­
ciation Symphonique d 'Arnhem pour l 'hiver 
1926-27, nous relevons les noms de Mmes 
J u l i a Chailley et Madeleine Monn le r ; parmi 
les œuvres nouvelles, l ' o rches t re donnera en 
première exécution le Festin de l'Araignée 
de M. Albert Roussel et Médée de M. Vincent 
d'Indy. 

ITALIE 
La Sca la de Milan fe ra s a réouverture 

avec Don Carlos. Pu i s elle mon te r a Delitto 
et Castigo (Cr ime et C h â t i m e n t ) , le nouvel 
opéra d'Arrigo Pedrol lo sur le l ivret que 
Forzano t i r a du célèbre roman de Dos-
toiewsky. S a seconde nouveauté sera la 
Dama di Challant du maes t ro Carmine Gua-
rino, œuvre primée au Concours Nat ional 
du Gouvernement. Les opéras du répertoire 
seront accompagnés d'une présen ta t ion du 
Frcischûtz et du Cavalière délia Rosa. De 
plus, le premier cen tena i re de la mor t de 
Beethoven (27 mars 1927) y s e r a célébré 
dès le mois d'octobre par l 'audit ion des neuf 
symphonies, sous la d i rect ion de Toscanini , 
qui, pense-t-on, conduira éga lement les ' re­
présentations annoncées de Fidelio. 

•—La Campana Sommersa, le nouvel opéra 
de Respighi, se ra donné la saison prochaine 
au Théâ t re Municipal de Hambourg , tandis 
que son poème symphonique Nerone s e ra di­
rigé par Toscanin i durant s a tournée en 
Amérique. 

— Il Pianoforte, l ' excel lente revue turi-
noise, publie dans son numéro de septembre 
une sérieuse étude de Guido M. Gat t i sur 
l'Opéra drammatica d ' I ldebrando Pizzet t i et 
un art icle élogieux de M. D. Calvocoressi 
sur l'œuvre ins t rumenta le de Char les Koe-
chlin "expression in tégra le d'une pensée 
simple et élevée, essent ie l lement humaine et 
ennemie de la précoci té pré tent ieuse comme 
des faciles concessions". 

RUSSIE 
L'opéra de Prokofieff, l'Amour des Trois 

Oranges, a été représenté avec grand succès 
à Leningrad; i l t ient la scène en ce moment 
à Moscou et à Kharkof f . 

— L'Opéra d 'E ta t de Moscou donnera cet 
hiver le Rosenkavalier de R i c h a r d S t rauss , 
der Spring iiber den Schatten par E r n s t 
Krenek. Mavra de S t r a v i n s k y e t Wozzek 
d'Alban Berg. 

— Le violoniste David Kre in , p remier vio­
lon de l 'Opéra d 'E ta t de Moscou e t profes­
seur au Conservatoire, s 'est suicidé au mois 
d'août. 

— L'Opéra d 'E ta t va ê t re en t i è remen t re­
mis à neuf, les t ravaux dureront t ro is ans : 
l 'extérieur se ra t e rminé pour le mois d'oc­
tobre prochain, époque à laquel le l 'Opéra 
ouvre ses portes. 

— L a Phi lharmonie d ' E t a t de Len ing rad 
a invité Alfredo Casel la à, ven i r conduire un 
concert. 

— L'opéret te de Char les L e c o c q le Jour et 
la Nuit, sera donnée ce t te saison, avec un 
livret complètement changé, au T h é â t r e de 
Moscou. 

C L A R I N E T T E E T 
S A X O P H O N E 
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M. Albert 

Chamberland 

m 
Notre dis t ingué violoniste qui contr ibua 

au succès du concer t de M. Cornel l ier . M. 
Chamber land s 'es t toujours dévoué à la 
cause a r t i s t ique de no t re province. Le 
grand nombre d'élèves qui suivent ses cours 
de violon sont une preuve de la grande 
es t ime e t de la popular i té dont M. Chamber ­
land joui t auprès de notre public. 

Au Matinée Musical Cluh 

Un grand succès a r t i s t ique a couronné la 
deuxième audition du Mat inee Musical Club, 
à l 'hôtel Mont-Royal . M. F . -Vincen t Duck­
worth préaidait. L ' exce l l en t baryton Louis 
Char t ie r e t le br i l lan t p ianis te S tan ley 
Gardner on t rendu un programme qui a 
v ivement In té ressé l 'auditoire. Leu r in ter ­
prétat ion a é t é à la hauteur de leur renom 
et l 'on peut a jouter qu ' i l s se sont su rpassés 
dans p lus ieurs p ièces . Mme L o u i s Char t i e r 
a t r è s e f f icacement accompagné son mar i 
au piano. 

Mlle Lucile 

Turner è 
L a dél ic ieuse chan teuse de la Soc ié té 

Canadienne d 'Opérette qui a obtenu un suc­
c è s éc la tan t dans " L e Pet i t Duc" de L ecocq . 
Mlle T u r n e r es t sans doute une des a r t i s t e s 
préférées du public se lec t qui encourage 
notre oeuvre nat ionale . 

'Les improvisés", article dû à la savante 

plume de l'abbé P. Chassang, sera publié 

dans "La Lyre" du mois de décembre. 

O S C A R O ' B R I E N 
COURS D'HARMONIE 

Traiir RIMSKY KARSAKOFF 
Professeur d'Harmonie de Lionel Pnunan 

Prix d'Europe 1 9 2 6 

Studio : 7 STE-CATHERINE EST 

Tel.. t L t o c . i t e r 2 1 1 1 - C a l u m e t 8 1 0 3 

M. Orner Létourneau 

Organis te à S t - S a u v e u r de Québec, e t pro­

fesseur à l 'Univers i té Lava l . 

M. Lé tourneau fit ses p remières études 
mus ica le s sous la direct ion de M. Arthur 
Be rn i e r . En 1913. il obtint le pr ix d"Europe 
pour l 'orgue. A Par i s , il fut é lève de Louis 
Vierne . o rgan i s t e à Notre-Dame, et t rava i l la 
1 ha rmonie avec F é l i x Fourdra in . M. Lé­
tourneau es t membre de la Soc i é t é des 
Auteurs et Composi teurs de Pa r i s . " L a 
L y r e " publie dans le présent numéro " L e 
Moulin", poésie de Mlle Al ice L e m i e u x et 
musique de M. Orner Lé tourneau . qui a ob­
tenu le prix du concours de c h a n s o n s de 
"Lu L y r e " conjo in tement avec "Dou te" de 
M. Lionel Daunais . 

L e poème de " L e Moul in" est basé sur 
l 'h is toire du vieux Moulin de Vincennes dont 
tous les Québecquois conna i s sen t les détai ls . 
Nous donnons dans une au t re colonne l 'his­
tor ique du Vieux Moulin et nous sommes 
c e r t a i n s que nos lec teurs sauront appréc ie r 
les effor ts de notre revue qui n 'épargne 
aucun sac r i f i ce pour sa t i s fa i re les goûts 
a r t i s t iques de s e s lec teurs . 

MARIA LAPORTE 
P R O F E S S E U R L I C E N C I E E N M l ' S l v H ' K 

P I A N O . T H E O R I E . H A R M O N I E 
I t i - s l d i n r r : l ' I . K » I S . H t O N T R E A L 
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Tél. Plateau 0053 
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Enrg. 

V I O L O N S P O U R A R T I S T E S 

A r c h e t s d ' A r t i s t e . 

C o r d é e I t a l i e n n e s , F r a n ç a i s e s 

e t A l l e m a n d e s . 

R é p a r a t i o n s s o i g n é e s . L u t h i e r 
d u c o n s e r v a t o i r e M c O i Q I I . 

Bâtisse du Théâtre Imperial 
C h . 4 . s . « 

1 l ' i i K l F B I . F . l R Y 

Montréal 

I M. Alfred 

Laliberté 

Pian i s t e et compos i teur . 
E s t un de nos a r t i s t e s les plus répu tés non 

seu lement chez nous mais auss i a u x E t a t s -
Unis et en F r a n c e . M. A. L a l i b e r t é possède 
un grand nombre de compos i t ions éd i tées à 
Par i s , dont une bel le co l lec t ion de chansons 
canad iennes ha rmon i sées d'une façon t r è s 
a r t i s t ique et personnel le . 

LE CENTENAIRE I»E BEETHOYEN 
L'Aut r iche s 'apprê te à c o m m é m o r e r , au 

mois de m a r s prochain , le c e n t e n a i r e de la 
mor t de Beethoven. A ce t t e occas ion , au­
ront l ieu, à Vienne , du 26 au 30 m a r s pro­
cha in , de grandes fêtes qui se ron t prés idées 
par le président de la Répub l ique au t r i ­
ch ienne . Tous les d iplomates é t r a n g e r s ont 
été d é j à invi tés à prendre par t à c e s fêtes 
qui se ront , pa ra l t - i l . t r è s b r i l l a n t e s e t d ignes 
de l ' Immorte l compos i teur . 11 n ' e s t pas 
douteux qu'en F r a n c e on s ' a ssoc ie de grand 
coeur à la commémora t ion d'un génie dont 
le temps c o n s a c r e chaque Jour davan tage le 
fier r a y o n n e m e n t 

o 
Le concert de Germaine Malêpart au Kltz 

Carlton de 6 décembre prochain 

Notre b r i l l an te pianis te mon t réa l a i s e . Mlle 
Germa ine Malépar t . ne s 'es t pas fai t en­
tendre en conce r t à Montreal depuis près de 
deux a n s ; e l l e donnera un c o n c e r t a u R i t r 
Car l ton le lundi 6 décembre prochain qui 
i n t é r e s se ra le publ ic musica l de l a mé t ro ­
pole. E l l e s 'es t a s su ré le c o n c o u r s de M. 
Alber t Chamber land . v iolonis te . J e a n B e l -
land. v io loncel l i s te , et E u g è n e Char t i e r . a l ­
t is te , qui exécu te ron t le p r o g r a m m e su ivan t : 

1. Sonate , op. 31 No 2 B e e t h o v e n 
Al legro—Adagio—Allegre t to 

2. T r i o . op. 18 S a i n t - S a ë n s 
Al legro v ivace—Andan te—Scherzo 

pres to—Allegro 
3. ( a ) E tude , op. 25 n o 11 Chopin 

t b ) Nocturne, op. 27 no 1 . . . . Chopin 
( c ) Prélude en la mineu r . . . . Debussy 

4. Quatuor en ut mineur F a u r é 
Al legro molto mode ra to—Sche rzo -

a l l ég ro v ivace—Adagio 
A l l eg ro mol to 

Les b i l le ts sont en vente chez L indsay e t 
Archambaul t . Que les a m a t e u r s de mus ique 
se le disent. 

L. GUILLAUME DUPUIS 
Muitre de chapel le a M i T l t E - 1 » A M E 

P R O F E S S E U R D E C H A N T 

S t u d i o : F.du*l<e I a n a - e l l e r . 3f,t S t e - C a t h e r i n e E s t 
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F e r m a . . . la Porta ! 

I l y a à peine c inq sema ines que s 'ouvrait 
au Majes ty ' s la " P o r t e " Sa in t -Mar t in et déjà 
e l le v ien t de se fe rmer au P r i n c e s s . Fini ta . . . 
la Comedia ! 

S u c c è s ou f iasco ? Semi - succès f inancier 
pour l ' imprésar io M. Gauvin, m a i s semi-
f iasco auss i à p lus ieurs au t res points de 
vue. En tendons-nous . Cer tes , P i e r r e Ma­
gnier , Germaine Dermoz et toute la bel le 
pha lange de j e u n e s a r t i s t e s qui les ont si 
v a i l l a m m e n t secondés , y compr i s au premier 
r ang no t re compa t r io te Antoine t te Giroux, 
ont j o u é en vra i s "champions" , dirai t un 
chron iqueur ' s p o r t i f . . . ma is le réper to i re . 
Aux; a s s i s e s c r imine l l e s , dans la plupar t des 
causes , on dit: "Cherchez la f emme" ; au 
théâ t r e on devra i t dire de m ê m e : "Cherchez 
le r épe r to i re" . 

S a n s a l l e r auss i loin dans le dénigrement 
que ce T u r c , ma î t r e ès- tombage, ou dans la 
f la t te r ie comme ce r t a in s c r i t iques drama- , 
t iques de nos grands quotidiens, dont l es 
louanges sont trop l a r g e m e n t payées , il y 
a l ieu de se pla indre du réper to i re et un 
peu beaucoup des cap r i ce s de di rec teur de 
not re ami Gauvin. 

E n bon Québecquois , M. Gauvin es t têtu. 
Ça lui j oue assez souvent des mauva i s tours . 
E t il n ' e s t pas seul à en souffrir. S a di rec­
t ion e r ronée a s a répercuss ion immédiate 
sur le mouvement du bon théâ t re à Montréal . 
Comme l ' éc r iva i t Madele ine , au lendemain 
de la p remiè re de "Se igneu r Po l i ch ine l l e" , 
M. Gauvin semble avoir perdu de l a j u s t e s s e 
de son coup d'oeil. E t pourtant , un con tac t 
d'une dizaine d 'années avec notre public 
devrai t l 'avoir déf ini t ivement " p l a c é " et 
rendu ma î t r e de la si tuat ion. 

I l e s t peut -ê t re trop tô t pour t i r e r l e s 
vra i e s conc lus ions de cet te saison •— si l'on 
peut appeler sa ison, ces cinq cour tes se­
maines . L a p remiè re impress ion qui se dé­
gage en es t une de pit ié et de regre t . Avec 
d'aussi bons é l émen t s que la troupe Magnier , 
j o u a n t à l a mei l l eure époque de l 'année, 
qu 'es t -ce qui peut donc empêcher le bon 
théâ t re f r ança i s dé prospére r dans la mé­
t ropole du Canada f rança is , s i ce n 'es t le 
répe r to i r e ? 

P a s assez de nouveau ! S ' i l nous é ta i t 
donné de fai re un re levé des rece t t e s de 
chaque pièce, nous se r ions prê ts à par ier 
que le groupe des modernes — Géraldy, 
F ronda i e et B e r n a r d — fut le plus payant. 

B i e n r a r e s sont les pièces assez capt i ­
v a n t e s pour a t t i r e r le même publ ic deux et 
t ro is fois de sui te d'une année à l 'autre. 
Nos i m p r e s a r i ! n e t i ennen t pa s compte du 
fait que no t re publ ic de bon théâ t re est. lent 
à g ross i r et qu'il s a i t par coeur aujourd'hui 
au moins qua t re ou c inq ve r s de 1' "Aig lon" 
ou de " C y r a n o " et les plus f ines répar t i es 
de "Madame S a n s - G ê n e " . Notre publ ic su i t 
la mode. I l es t friand de nouveautés et de 
choses ga ies . S ' i l es t vrai qu 'Alexandre 

Dumas fait bien pleurer, Tr is tan Bernard 
nous fait te l lement r i re de bon c o e u r . . . 
C'est si bon rire ! 

Il faut bien admettre que la situation 
théâ t ra le à Montréal es t plutôt dure poin­
tes directeurs de théâtre, mais leur tort est 
grand de ne pas considérer plus Sérieuse­
ment cer ta ines suggestions des gens du 
dehors, qui pour être plus loin de la scène, 
en ont quand même une bonne vue d'en­
semble et pourraient quelquefois donner un 
bon coup de main et empêcher le "char" ' du 
théât re de res ter en panne e t surtout d'aller 
à reculons . 

Un dernier hommage aux ar t is tes ! Pour­
quoi la Por te Saint-Mart in n 'a-t-elle pas 
une succursa le à Montréal ? 

Antoinette Giroux 

E l l e sera donc repar t ie sans nous donner 
l 'occasion, sauf dans 1'"Aiglon",-de juger a 
fond le développement de son beau talent. 
L e s pet i ts bouts de rôle ou les rô les secon­
daires qu'elle a tenus dans les pièces mo­
dernes où elle a paru ne lui ont cer tes pas 
permis de se faire valoir pleinement. Pour ­
quoi M. Gauvin ne lui a-t-il pas confié un 
vrai premier rôle de femme moderne ? 

Des potins de coul isse nous sont venus à 
l 'oreil le. Qu'y a-t-il de vrai dans tout ce la? 
Si cer ta ines vedettes de la troupe ont poussé 
la ja lous ie au point de tenir Antoinet te 
Giroux dans l 'ombre, nous n 'aurions pas dû 
en être les vict imes. 

Tout de même, nous avons pu admirer sa 
belle a isance à. jouer les ingénues, les 
jeunes filles timides. E t 1' "Aiglon", me di-
rez-vous ? Voilà ! Le théâtre en vers et 
surtout 1' "Aiglon" es t si loin du naturel 
dans la conversat ion ! Cette fanfare de t i­
rades et de fières r ipostes ne plaî t pas à 
tous les goûts. Ça n 'es t pas de la vie 
mcderne. 

Nous vous souhaitons une fructueuse sai­
son, à Par i s , Mlle Giroux, avec l 'espérance 
que l'an prochain vous nous reviendrez avec 
un bon répertoire de première vedette. 

An Sain t -Denis 

L e s "grands spec tac l e s" que le Saint -Denis 
met à l 'affiche depuis le début d'octobre 
sont un succès populaire. 

L a c l ientè le spéciale de ce théâtre, fati­
guée à raison des cr is de mort du grand 
guignol et des éternel les lamentat ions de 
cer ta ins interprètes , se re t i ra i t peu à peu, 
comme la chose est ar r ivée l 'an dernier, 
lorsque, par un savant coup de barre du 
directeur Maurice Pel le t ier , ce grand "vais­
seau" a repr i s son élan des jours de ca lme 
et de beau temps et vogue de nouveau vers 
le Succès . 

Une mise en scène br i l lante , de l a musique 
acceptable , des la rmes pleurées au bon en­
droit — le bon vieux mélo, quoi ? — c'est 
plus qu'il n'en faut pour a t t i re r l a masse e t 
faire rece t tes . 

J . P. BASTIEN 
723 De l'Epée 

J . A. E. CARTIER 
3722 St-Hubert 

Spécialités : 
Evaluation de Feu, d'Achat 

et de Vente 

76 rue Saint-Jacques 

MONTREAL Main 4135 

Facile à jouer 
et leur sonorité est parfaite 

Que vous soyez ama teu r ou profes­
sionnel, vous pouvez amél io re r votre 
technique avec un " B O O S E Y " , ca r ces 
excel lents ins t ruments à vent sont 
universel lement reconnus comme létant 
les meil leurs au monde. L e u r sono­
ri té , la beauté e t la fac i l i té de leur 
émission est une vér i tab le révélat ion. 

Les instruments de musique 

"BOOSEY" 
sont les plus fameux 

au monde. 
Demandez-nous de vous envoyer un 

catalogue et des détai ls et comment 
vous pouvez ache te r un ins t rumen t ' 
" B O O S E Y " par pa iements faci les . S i 
vous demeurez à Montréal , nous serons 
heureux de vous recevoir à nos bureaux 
où nous avons toujours en ma ins un 
assor t iment complet de nos instru­
ments . 

Quartiers généraux pour le Canada 

Boosey & Company Limited 
275 rue Craig Ouest, 

Montréal. 

Abonnez-vous à "La Lyre" 

L'EDITION BELGO-CàNADIENNE 
» , " l a p e c i e u r g e n e r a l de l ' e n s e i g n e m e n t m u s i c a l e n B e l g i q u e , 

lï, n i e B I S H O P „ . Tel, Uptown 1315 
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Si le d i rec teur M. J o s . Cardinal n ' a pas 
beaucoup de mét ier , il a quelquefois l ' ama­
bil i té , pourvu que ça paye, d 'encourager 
quelques-uns de nos auteurs canadiens , dra­
maturges , revuis tes ou au t res qui r i squen t 
leurs t imides essa i s sur l a scène . 

MM. Henr i Deyglun e t Armand L e c l a i r e , 
deux ac t eu r s locaux, ont été à l 'bonneur à 
tour de rô le sur la scène du Sa in t -Den i s , ces 
dern ières semaines . Tous les deux se sont 
e s sayés dans le genre de l 'adaptation, M. 
Deyglun avec " L a Mère abandonnée" , t i rée 
du film "Over the Hi l l " , tandis que M. L e ­
c la i re canad ian isa i t le "Cheik" , un des gros 
succès du regre t t é Valen t ino . 

Ce n ' es t pas t rès " c h e i k " de sa par t •— le 
j eu de mots nous tenta i t — de t r ansp lan te r 
sur la rue Sa in te -Ca the r ine les amours du 
bel Arabe. L a poussière de nos rues n ' aura 
j a m a i s le même effet scénique que les sab les 
houleux de l 'Arabie . I l es t ma lheu reux que 
ce t te inv ra i semblance v ienne gâ te r le mér i t e 
généra l de l 'oeuvre de M. L e c l a i r e qu'une 
exce l l en te distr ibution sa i t fa i re ressor t i r . 

M. A lbe r t Duquesne, dans le rô le du 
"Che ik" fai t presque oubl ier Valen t ino . E t 
que dire de Mlle Mar the Th ié ry dans le rôle 
de Raymonde ? Nous ne nous é t ions j a m a i s 
imaginé que nos Canadiennes pussent se 
t rans former auss i f ac i l ement en f i l les de la 
lointaine Afrique. Toute la t roupe en somme 
donne sa mesure . 

M. Alber t Robe rva l t i re le mei l leur par t i 
possible d'un o rches t re inégal mais bien in­
tent ionné. Nous avons r e m a r q u é par t icu­
l ièrement , l 'adaptation mus ica le pour chaque 
film d'un c a r a c t è r e vivant et bien dans l a 
note. 

An Canadien 

I l n 'es t pas qu'à la Por t e Sa in t -Mar t in où 
en joue du B a t a i l l e . . M. Alexandre Sylvio , 
avant de céder son théâ t re à M. J o s . Car ­
dinal, l ivra i t " B a t a i l l e " aux applaudisse­
ments de sa c l ien tè le . "Maman Col ibr i " a 
t rouvé en Mlle Haubien une in te rprè te 
accep tab le . 

Cette pièce, c réée à Montréa l en 19â l , 
n 'avai t pas été jouée depuis à cause de l a 
difficulté à confier ce rô le é c r a s a n t de 
"Col ib r i " à une comédienne assez en moyens 
pour le t en i r jusqu 'au bout e t en fa i re un 
succès . 

Au Canadien, on n e se gêne pas pour donner 
du nouveau. Après "Maman Colibri" , ce fut 
"A côté du nid", pièce de Mont ignac et Clé­
ment , c réée en avri l 1926, sur le t héâ t r e 
Antoine, à Pa r i s . I l fait p la is i r de cons ta t e r 
dans la troupe que di r igent avec ta len t MM. 
B a r r y et L é r y une plus grande homogénéi té 
qu'au début de la saison ent re les nouvel les 
r ec rues pa r i s i ennes et la bonne viei l le 
équipe que le public du Canadien applaudit 
depuis des années . 

Nous ne cachons pas not re e spé rance que 
le changement de direct ion produira une 
ce r t a ine amél iora t ion et que le c o m m e r c e 
de s a c s de "peanu t s" y s e r a moins f lor is­
san t que sous le règne Sylvio. 

Magnat du théâtre 

Non conten t d'avoir déjà la d i rect ion de 
qua t re théâ t res , M. J o s . Cardinal v ien t 
d 'acheter de M. Sylvio le "Na t iona l " e t le 
"Canr .d ien-França is" . C'est la p remière fois 
dans l 'h is toire du théâ t re à Mont réa l qu'un 
même homme a la d i rect ion exc lus ive de s i x 
de nos pr inc ipaux théâ t r e s . " L a L y r e " se 
jo in t à ses conf rè res pour souhai ter au m a ­
gna t du théâ t re f r ança i s un f r anc s u c c è s 
avec ses nouvel les en t repr i ses . 

F A B R I C 

o 

LA MUSIQUE A QUEBEC 

par Léo ROY 

Le Père Lefebvre et la Chorale Désy 

Le 23 septembre, dans la Sa l l e des Pro­
motions de l 'Univers i té Lava l , il y eut une 
in téressante conférence-concert sur la mu­
sique rel igieuse. Le R . P. Chas. H. Lefebvre , 
S . J . , d o n n â t cet te conférence et d i r igea i t s a 
Chorale Désy. S a conférence, basée sur l a 
musique rel igieuse, —• suje t dit "a r ide" par 
nombre de profanes, — in té ressa du com­
mencement à l a fin un audi toi re à l a fois 
dist ingué, t rès nombreux et fort a t tent i f , que 
le Pè re Lefebvre su t faire r i r e s a inemen t 
par ses sa i l l ies spi r i tue l les e t b ien à propos 
et qu'il sut aussi capt iver par une érudi t ion 
pla isante et aver t ie . I l f i t avec ra ison l 'éloge 
de P ie X e t de son Motu Propr io régéné­
ra teur , ce qui a m e n a na tu re l l ement l 'apo­
logie du si beau chant grégorien, pour tan t 
incompris et calomnié, comme tout ce qui 
est bon mais qu'on ne peut ou qu'on ne veut 
admet t re , soi t par part i-pris in té ressé ou à. 
cause de pré jugés provenant d'une ignorance 
re la t ive. L e père Lefebvre a soul igné l a 
différence entre la musique re l igieuse e t l a 
musique profane, en t re les bons et les mau­
vais cant iques, entre la phraséologie logique 
et l ' accentuat ion chaotique, e t il a j u s t e m e n t 
condamné les abus dramat iques et les va ins 
excès de ce r ta ins sol is tes dans le domaine 
de la musique l i turgique. T o u t en admet­
tan t les incontes tables qual i tés a r t i s t iques du 
Père Lambi l lo t t e , S . J . , i l en a f ranchement 
démasqué les productions mus ica les de mau­
vais goût, e t ce t te absence de pa r t i a l i t é e s t 
toute à son honneur, comme prêt re , mus ic ien 
et cr i t ique . Quelques donnés sur la psal­
modie, les faux-bourdons, la polyphonie e t la 
musique moderne complé ta ien t c e t t e intéres­
san te conférence et furent également appré­
ciées. Afin d'éviter l a fat igue de son audi­
toire , le Pè re Lefebvre a divisé sa conférence 
en plusieurs chapi t res , entre lesquels il a 
fa i t chan te r par la Chorale Désy — dont i l 
est le d i recteur — diverses pièces se rvant 
d'exemple à chacun de ces chapi t res , prou­
vant , par là, une louable e t habi le in i t ia t ive . 
Sous une direct ion ferme e t vivante , la 
Chorale Désy a exécuté à l 'unisson deux 
beaux chora ls du grand B a c h e t un cant ique 
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de plus humble provenance : ces pièces, so­
b remen t accompagnées au piano par M. J e a n -
Char les Magnan, ont é té b ien goûtées . L e 
cant ique de M. Henr i Gagnon, "Consécra t ion 
des famil les au Sacré-Cœur", pièce bien fai te , 
fut accompagnée par l ' auteur lui-même. M. 
P a u l L e s a g e y fut le sol is te . Malgré un 
t imbre vocal plutôt agréable , M. L e s a g e a 
semblé souffr i r quelque peu du trac, et son 
émiss ion et sa respi ra t ion s'en ressen t i ren t 
na ture l lement . Un "Souvenez-vous" pour 
voix de femmes à l 'unisson, bonne pièce à 
la g régor ienne , mér i t e une apprécia t ion par­
t icu l iè re . L a mei l leure man iè r e "de prouver 
que le P è r e Lambi l l o t t e ava i t une ce r t a ine 
valeur , c ' é ta i t de chois i r une de ses œuvres 
bien inspi rées e t bien f a i t e s : le cho ix judi­
c ieux d'un chora l sur l a mor t a cons t i tué 
ce t te preuve que le P è r e Lefebvre a donnée 
et qui peut se passer d 'autres commenta i r e s . 
Un cant ique à la S a i n t e Vierge , in t i tu lé 
" B e a u L y s " e t c h a n t é à l 'unisson, pe rmi t à 
M. Lesage de f igurer de nouveau comme 
so l i s t e ; et, cet te fois, ce de rn ie r y démont ra 
plus d 'assurance qu 'auparavant . Après avo i r 
prôné l ' encouragement lég i t ime à donner au 
cant ique canadien, le P è r e Lefebvre f i t 
chan te r à l 'unisson e t d i r igea un can t ique 
à "Notre Dame du Canada", composé pa r 
l 'abbé P . Chassang, au teur f rança is sympa­
thique aux Canadiens e t fort i n t é r e s san t 
col labora teur à " L a L y r e " . Son cant ique a 
beaucoup plu. Un "Lauda te pueri D o m i n u m " ' 
à l 'unisson i l lus t r a i t le chapi t re sur la psal­
modie, tandis qu'un " M a g n i f i c a t " pour vo ix 
inégales , a capella, r ep résen ta i t d ignement 
les faux-bourdons, genre apprécié . Un "Ave 
M a r i a " de Lisz t , pour voix mix t e s part ie l le­
m e n t a capel la , nous f i t oubl ier le v i r tuose 
e t mieux conna î t r e le myst ique . D a n s ce t te 
p ièce re l ig ieuse , l e s a l tos , sur tout , e t les 
ténors r éuss i r en t d 'heureuses r en t rées qu' i l 
convient "de s igna le r spéc ia lement , leur qua­
l i t é sonore y ayant été fort appréciable . Des 
" L i t a n i e s à l a S a i n t e V i e r g e " , chan tées à 
l 'unisson avec accompagnement et à qua t re 
par t i es a capel la , se rv i ren t d'apologie à 
l ' anc ienne école c lass ique. "O vos omnes" , 
ce chef-d'œuvre polyphonique du prêtre-mu­
s ic ien espagnol V ic to r i a , nous a encore une 
fois for tement impress ionné et il y a de quoi 
pour qui sa i t comprendre le génie de ce 
noble confrère de P a l e s t r i n a et de Las sus . 
Un mote t de César F r a n c k , pour voix mix t e s 
accompagnées , ne manqua i t pas d ' in térê t 
comme agencement . Pour t e r m i n e r ce t te 
audit ion, on a rendu une br i l l an te fugue de 
Théodore Dubois , sur l 'Offertoire de la 
Pentecôte . 

Nous avons dé jà apprécié la f e rme té di­
rec t r i ce du P è r e Lefebvre . Passons a lors à 
l 'appréciat ion de s a chorale . Ces chor is tes , 
assez nombreux et b ien répar t i s , ont t r ava i l l é 
avec zèle et in te l l igence ; cependant , quand 
le temps des vacances es t plus é lo igné e t 
qu ' i l s on t bénéf ic ié d'un plus g rand nombre 
de répét i t ions sous la d i rect ion dont on 
connaî t la valeur , il y a plus de fini dans 
leur exécution. 

Quant au j e u n e accompagnateur , i l a su 
ê t re à la fois sûr et discret , et , quoique le 
piano soi t p lutôt un i n s t rumen t peu favor isé 
lorsqu ' i l s ' ag i t d'y accompagner une chora le , 
la t âche un peu ing ra t e ma i s dévouée de 
M. Magnan a m é r i t é d 'être r emarquée e t 
soul ignée favorablement . 

Po in t non négl igeable pour tout es thète , 
le j o l i cos tume des a imab les demoise l les de 
la Chorale Désy a jou ta i t au c h a r m e de 
l 'é loquence du P è r e Lefebvre e t à ce lu i de 
l 'audit ion mus ica le une note ga ie de bon 
aloi, démont ran t qu'on peut ê t re t r è s mo­
deste et avoi r beaucoup de goût. 

L é o R O Y . 

o 
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Cours d'Harmonie de "La Lyre" 
Théorie pratique de cette science, de l'accompagnement de la BASSE CHIFFREE et de la PARTITION. 

Sou» la direction de M. HENRI MIRO 

DIX=SEPTIÈME LEÇON 

Accord de SEPTIEME MAJEURE 

C'est une prolongation de la Dixième de la Tonique d'une Gamme majeure, qui vient former Septième contre la 
note de Basse placée sur le 4ème degré de cette Gamme. La note qui fait Septième dans l'Accord générateur et 
dans ses Renversements doit toujours descendre d'un degré et être préparée dans l'accord précédent. 

Cet accord se pratique sur le 1er et le 4ème degré du mode majeur, ainsi que sur le 6ème degré du mode mineur. 
Il se chiffre par 7, et s'accompagne de Tierce majeure, Quinte juste et Septième majeure. A trois parties, on en 
retranche la Quinte. 

Cette Septième est ordinairement accompagnée d'une série de cinq accords, procédant par Quintes inférieures 
ou Quartes supérieures, savoir : ACCORD PARFAIT servant de préparation, SEPTIEME MAJEURE, SEPTIEME 
SENSIBLE, SEPTIEME DOMINANTE et ACCORD PARFAIT servant de résolution. (Voyez l'exemple No 1 
commençant par le mode majeur et se terminant par le ton relatif mineur). 

On peut aussi commencer et terminer dans le mode mineur selon la nature de l'accord préparatoire. (Voyez 
l'exemple No 2.) Dans celui du No 3, l'accord préparatoire est placé sur la Dominante du ton mineur qui termine la 
série. 

Il est également possible de pratiquer la SEPTIEME MAJEURE avec trois accords seulement; l'accord prépa­
ratoire se place sur la Tonique, et la Septième fait sa résolution sur la Sous-Dominante, ou 4ème degré. (Voir 
l'exemple. No 4.) 
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Emploi de l'Accord de SEPTIEME MAJEURE selon les quntre ens désignés ci-dessus. 
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Par P Jedlinski 

(su i te ) 

E n c o r e faut-il que l'on puisse créer ces 
l i ens ; ce n ' es t pas toujours le cas avec la 
poésie actuel le . Certes , nous supposons un 
lec teur en t ra îné , lui-même évocateur, amou­
reux de l ' image e t porté vers la rêverie. Ces 
condit ions sont indispensables pour qui veut 
ressent i r le p la is i r poét ique i mais elles ne 
sont pas toujours suff isantes e t cer ta ins au­
teurs, par des assemblages de te rmes que 
r i en ne peut re l ier , découragent les bonnes 
volontés les plus a t tendr i ssan tes et les sno-
bismes les plus courageux. Leu r s mots, 
é t rangement unis, la i ssent l 'espri t en désar­
roi, sans cesse malmené, heu r t é ; il faut fer­
mer le l ivre a t t r i s t é ou furieux. 

D 'aut res ont plus pi t ié de leurs lecteurs 
et leurs images , quoique imprévues et sai­
s issantes , son t évocat r ices de tab leaux péné­
t ran ts . I l nous font même voir ce qui est 
invisible par essence e t lorsque Verhae ren 
éc r i t : " E t le vent semble fa i t de mouvante 
lumière" , nous avons de l ' invisible une re­
présenta t ion sensible . Notre jo i e a lors est 
de premier ordre, ca r nous avons vra iment , 
à la sui te du poète, le sent iment d'un en­
r ich i ssement . Nous l 'avons même plus qu'il 
n 'exis te en réa l i té , ca r les révéla t ions poé­
t iques se mon t r en t pauvres à l 'usage, mais 
elles nous frappent d'une façon sais issante , 
et nous croyons, comme l 'enfant, découvrir 
le monde. 

Dans quelle mesure l a musique peut-elle 
évoquer des images visuel les ? I l semble 
que ce ne- so i t pas son rôle. Pour qu'elle 
aboutisse à des représenta t ions mentales , il 
faut qu'elle a i t recours à l ' imi ta t ion ou que 
les mots v iennent à son aide. Certes, pour 
des "visuels" , la marche hongroise de la 
Damnation ou la scène au bord du ruisseau 
n 'évoqueraient pas des tab leaux identiques, 
même s i oh n ' é ta i t pas guidé par les inten­
t ions ne t t ement expr imées des auteurs . Mais , 
à défaut de ces indicat ions, l ' impression 
res te vague e t Ber l ioz le comprenai t si bien 
qu'il accumula i t les rense ignements dans son 
Roméo et Juliette et dans sa Fantastique, 
afin que l 'audi teur ne prenne 'pas la 
phrase d'amour de Roméo pour les accents 
du bal de Capulet. 

C'est que l ' imaginat ion n ' in terv ient pas 
de l a même façon en poésie ou en musique. 
Ribot , dans son l ivre toujours jeune de 
l'Imagination créatrice dist ingue l ' imagina­
t ion plastique, évocat r ice d ' images vives, de 
l ' imaginat ion diffluente, qui sera i t plutôt le 
lot de l a musique. E l l e about i ra i t à un é ta t 
de rêve émotionnel sans représenta t ions vi­
suelles, où les p la is i rs de la sensibi l i té se­
ra ien t le pr incipal fac teur . Mais, dans les 
deux cas , les jo ies de l ' imaginat ion satis­
fai te sont à l a hase du pla is i r musical ou 
poétique. Car le p la is i r d ' imaginer a sa 
source dans les tendances les plus in t imes 
de notre ê t r e ; c 'est l ' exercice normal d'une 
fonction biologique. J a m e s a bien montré 
que nous isolons les images par ut i l i té . Nous 
trouvons l ' imaginat ion à la base de la vie. 
Si, comme le prétend Groos, le j eu est champ 
d 'expériences, c 'est l ' imaginat ion qui cons­
t i tue les données de ce t te expér imenta t ion . 
P a r le jeu , l 'enfant reproduit les innombra­
bles essais de la r ace et c 'est en imaginant 
les s i tua t ions les plus var iées , où sa per­
sonnal i té occupe toujours le premier plan, 

qu'il se prépare à la ter r ib le tâche qu'est 
l 'existence. E n dehors du jeu, pendant toute 
notre enfance, nous avons dù, à propos de 
la moindre sensat ion, nous imaginer Ce que 
nous ne savions pas. Puis , nous avons eu 
la même at t i tude vis-à-vis de la vie socialé > 

Vis-à-vis même de la science. Nous avons 
vécu dans l ' image plus que dans la réa l i té . 
" Imag ine r n'est pas se souvenir" , dit Berg­
son avec profondeur dans Matière et mé­
moire et plus loin, il ajoute " l ' image est un 
état présent". E l l e nous révèle, en effet, le 
monde qui nous entoure, ou celui que nous 
nous créons pour notre documentat ion. E l l e 
est la t rame de nos premières expér iences , 
avant que l 'esprit d 'observation l 'ait amoin­
drie par d'autres quali tés, moins br i l lan tes 
mais plus sûres. C'est même ce t te puis­
sance d ' imagination qui fai t toute la supé­
r ior i té des cerveaux jeunes . Quand i ls ne 
savent pas, i ls supposent, combinent , font 
appel à quelques souvenirs, et s ' imaginent 
comprendre. Plus tard, le souci de la pré­
cision, l 'habitude de la conscience intellec­
tuelle leur feront perdre ce don immense . 
Heureux ceux qui peuvent encore imaginer 
quand leur jeunesse s 'est enfuie; c 'est le 
secret des acquisi t ions promptes e t des adap 
tat ions rapides. Ces précieuses disposit ions 
rés is tent diffici lement au temps, et il es t 
r a re que la vieil lesse se plaise aux œuvres 
délicates des poètes. 

Mais si l ' imaginat ion repose sur un besoin 
biologique, nous en pourrons dire au tan t du 
rythme, et de l 'émission vocale avec re tours 
périodiques qui a, selon toute vra isemblance , 
précédé la parole ar t iculée à s ignif icat ion 
conceptuelle. Nous en avons la preuve par 
les enfants qui, bien avant de parler , émet­
tent des sons i à coup sûr monotones, mais 
pour eux fort ' plaisants. E t nous en avons 
une preuve nouvelle par les psychopathes 
a t te in t s de glossolalie, dont les D r s Dupré 
e t Nathan nous donnent une bonne étude 
dans leur Langage musical: " L e s manifest 
tat ions glossolaliqUes, disent-ils, sont t r è s 
souvent rythmées et chantées e t s 'extério­
r isent sous forme dê mélopées, de cant i îènes , 
de l i tanies , mélanges de prosodie rudimen-
ta i re et de musique pr imit ive ." Obéissant 
à la loi de régression de Ribot , les psycho­
pathes perdent la facul té d 'ar t iculer b ien 
avant celle d 'émettre des sons à re tours pé­
riodiques. Les éléments affect ifs disparais­
sent ensuite avant les é léments moteurs . 
Enf in , la danse chez les peuples pr imi t i f s 
para î t subir une loi identique. Apparais­
sant comme un besoin d 'act ivi té de luxe, 
dès que les besoins indispensables de la vie 
sont assurés, elle est par t icu l iè rement en 
honneur chez les peuplades qui se mont ren t 
le plus rebelles au t r ava i l ; elle révé le ra i t 
ainsi un stade infér ieur de l ' ac t iv i té hu­
maine, avant que l'on a i t songé à l 'uti l isa­
tion prat ique des gestes et des .mouvements 
pour des sat isfact ions lointaines . 

Nous comprenons ma in tenan t l ' a t t ra i t du 
pla is i r poétique, puisqu'il es t la sa t is fact ion 
de tendances si profondés de notre huma­
nité , mais si nous avons, dans l 'é tat actuel 
de la question, quelque idée de l 'or igine du 
ry thme, d'où v ien t la jo ie que nous font 
éprouver les sons dans le p la is i r musical ? 
L e s es thé t ic iens sé sont heur tés â ce pro­
blème difficile, dont Spencer avai t donné 

une ingénieuse solution. B i e n qu'elle so i t 
c lassique, rappelons-la. E l l e n 'es t pas for­
cément dans toutes les mémoi res . 

Spencer a t r a i t é ce t te quest ion dans un 
l ivre t radui t par Burdeau et qui a paru sous 
le t i t r e : Essais sur le progrès. I l dis t ingue 
dans le discours deux groupes de phéno­
m è n e s : l 'un d'ordre purement in te l l ec tue l 
es t l 'émission des mots avec le sens qui s'y 
a t t ache et les l iens logiques qui les re l ie . 
L ' au t r e groupe es t d'ordre a f fec t i f ; i l e s t 
cons t i tué par le mouvement généra l du débit, 
l a hau teu r plus ou moins grande des sons, 
les coupures, les r a len t i s sements , l a préci­
p i ta t ion dans l 'émiss ion des t e rmes , e t tou t 
pa r t i cu l i è rement par l ' accent émot i f que 
nous savons, à l 'occasion, donner à nos 
phrases . C'est ce second groupe de phéno­
mènes qui cons t i tuera i t l ' essence du p la i s i r 
musica l par les assoc ia t ions d'idées que nous 
a t t acher ions à l ' assemblage et au mouvement 
des sons, vér i t ab le langage émot i f par oppo­
s i t ion au langage in te l l ec tue l : " P a r là, dé-
clare-t-il, nous pouvons dans une ce r t a ine 
mesure , comprendre comment la musique , 
non contente de réve i l le r si pu i s samment 
nos sen t iments fami l ie rs , produit auss i des 
sen t iments que nous n 'avions j a m a i s con­
nus, c'est-à-dire révei l le des sen t imen t s qui 
sommei l la ien t en nous, dont nous ne conce­
vions pas l a possibi l i té e t n 'entendions pas 
le s e n s ; ou, comme dit R i c h t e r , nous par le 
de choses que nous n 'avons pas vues ni ne 
ver rons j a m a i s " . 

Bergson , avec sa profondeur habi tue l le e t 
l a péné t ra t ion de ses ana lyses , va plus loin 
encore : " L e s mus ic iens c reusen t plus pro­
fondément que les poètes, dit-il. Sous les 
jo ies et les t r i s t esses qui peuvent, à la r i ­
gueur , se t radui re en paroles , ils s a i s i s sen t 
qûelqiie chose qui n ' a plus r i en de commun 
avec l a parole, ce r t a ins ry thmes de v i e e t de 
resp i ra t ion qui sont plus in té r ieurs à l 'hom­
me que ses sen t iments les plus in té r i eu r s , 
é tan t l a loi v ivante , va r iab le avec chaque 
personne de sa dépression e t de son exa l t a ­
tion, de ses r eg re t s et de ses espérances. . . 
P a r là, i ls nous amènen t à ébran le r tou t au 
fond de nous quelque chose qui a t t enda i t le 
moment de v ibre r" . Ce quelque chose se­
rai t , eh somme, le sen t imen t pur, dépouil lé 
de toute représenta t ion in te l lec tuel le , de l a 
recherche des rappor ts logiques, qui ba ignen t 
notre pensée, dans le cours habi tue l de l a 
vie. E t nous comprenons m a i n t e n a n t ce t te 
théor ie qui s 'é labore peu à peu pa rmi les 
psychologues, et qui fa i t de l ' a r t une s o r t e 
de régress ion vers les tendances les plus 
é lémenta i res de l a na tu re huma ine . L a mu­
sique ne s e r a i t plus que la sa t i s fac t ion d'un 
ins t inct pr imit i f , et si l a poésie, se s e rvan t 
de mots , se trouve par là m ê m e plus intel­
lec tual isé , el le re tourne dé l ibé rément v e r s 
les formes les plus a t t a rdées de l 'évolution, 
en oubl iant vo lon ta i rement ce que nous 
savons de la na ture . " L e s poètes, déc la re 
Ribo t , rev iennent par une sympa th i e a igui­
sée et raf f inée à la période p r imi t ive de 
l ' ah ih isme naïf , où tout dans la na tu re a une 
vie, dès Regards et une voix ." B e a u c o u p de 
psychologues admet ten t que l ' a r t abou t i t à 
une dôgradatiott des r ep résen ta t ions senso-
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rielles. Il leur enlève tout ce qu'un long 
passé d'intelleetuallté a pu leur donner de 
r ichesses en vue de représentat ions mentales 
coordonnées, et les ramène vers la seule sa­
tisfaction des sens. On dirait qu'une loi né­
cessa ire conduise dans des directions fata­
lement opposées l 'art e t l'intelligence et nous 
le constatons sans peine, quand nous cher­
chons à déterminer les conditions psycho­
logiques du plaisir art ist ique dans les ma­
nifestations récentes de la musique ou de 
la peinture. De Jour en jour, l'art se désln-
tel lectualise, et il n'aspire plus qu'à l'agré­
ment des formes ou des sons. Il est essen­
tiel lement arrangement . 

Bien entendu, dans ce t te constatat ion qui 
para i t brutale, 11 n'est pas question de l'in­
telligence courante de "l'honnête homme" 
telle qu'on la comprend d'ordinaire. L 'art 
n'empêche pas le jeu des associations, combi­
nées dans les limites de la logique courante , 
mais 11 crée des habitudes mentales tout à 
fait contra ires a u x nécessités de l'Intelli­
gence crit ique, fragllement élaborée par 
l'étude de la psychologie et la connaissance 
des méthodes logiques. Dès que l'art est 
objet de réflexion, 11 n'existe plus en tant 
qu'art . A v a n t tout, il e s t suggestion, évo­
cat ion, sensibilité, image. U n'est jamais 
raisonnement, examen, étude, créat ion de 
rappor t s logiques. 

Cela ne l'empêche pas d'être, à l'ocrasion. 
spirituel. Les accompagnements de Do parc, 
de Ravel , de Debussy, et de bien d'autres t 

mettent au service d'une intelligente péné­
t r a n t e une technique adroi te et personnelle, 
qui épouse le t ex te avec une r a r e acuité . 
J a m a i s les musiciens n'ont montré une telle 
compréhension des œuvres et un tel souci 
d'en t r a d u i r e les détails. Nul ne le conteste, 
mais il s'agit dans ce cas d'Illustrations pho­
nétiques de sujets nettement déterminés. 
Puisque les mots éveillent des Idées, la mu­
sique doit s 'adapter a u x mots et concourir 
à ces éveils. Qu'elle le fasse avec pénétra­
tion et bonheur, tout le monde en convient, 
mais lorsque les esthéticiens parlent de la 
nature des Impressions musicales. Ils ont en 
r u e la musique pure qui se déroule sans le 
secours des paroles. Ils vont plus loin: 
même lorsque des sons aux rythmes subtils 
et aux agencements spirituels équivoques des 
Images promptes et justes, Ils n'Ignorent 
pas que la pensée avec images est toujours 
de qualité Inférieure. L'étude psycholo 
glque des Images nous montre que l'abstrac­
tion les détruit , que l'attention les appau­
vrit . L a pensée n'est jamais si act ive , si 
féconde, si riche que lorsqu'elle s'élabore sur 
des Bchèmcs sans images, c a r le scheme, pris 
d a n s le sens du schéma dynamique de Berg­
son ou du scheme attentionnel de Hevault 
d'Allonnes. n'est point, comme on le croi t 
parfois, un résidu, un laissé pour compte 
d'une imaginat ion paresseuse; nous le 
croyons le support Imprécis, mais vivant, 
riche do toutes sortes de possibilités, d'une 
Intelligence en pleine possession d'elle 
même. Il semble a lors que l'apparition de 
l'image soit déjà une réalisation qui s'op­
pose aux virtual i tés Innombrables des sche­
mes. De même que l'algèbre, en supprimant 
les opérat ions mathématiques , res te part i ­
cul ièrement r iche en rapports de toutes 
sortes, de même le scheme, qui n'est qu'une 
at t i tude mentale non réalisée, est la condi­
tion la plus souple et la plus riche pour 
l'attention et le raisonnement. Même nous 
comprenons mal que Benouvler a i t vu dans 
Victor Hugo, en raison de ses qualités vi­
suelles, l'étoffe d'un e x t r a o r d i n a i r e mathé­
matic ien: les représentat ions visuelles, dans 
les mathématiques , sont plus nuisibles qu'u­
tiles, et nous nous demandons c o m m e » ; 
Einste in et Po lncaré auraient pu concevoir 
le temps c o m m e une quatr ième dimension 
de l'espace, s'ils avalent envisagé cette théo-
rlo en foiet ion de sa visibilité. 

Que les études des psychologues aboutis­
sent à des appréciations si redoutables pour 
l'art en général, les art i s tes n'en ont cure . 
Ils obéissent à cette fonction de la Joie des 
sens par des moyens qui. pour aboutir à des 
satisfact ions peut-être primitives, n'en exi­
gent pas moins la connaissance d'une tech­
nique délicate et des dons exceptionnels. 
N'est pas qui veut en état d'extase, et lorsque 
Marthe et Marie reçoivent Jésus, c'est bien 
à tort que Marthe reproche à sa sœur de la 
laisser travai l ler seule par sa contemplation 
immobilisée de l'hôte aimé. Les scienti­
fiques sont comme Marthe: ils balayent la 
maison et préparent le repas, et les art iste» 
se réservent la part la meilleure qui ne leur 
sera point ôtée. 

P. J E D L I N S K I . 
( L e Courrier Musical ) . ) 

ABONNEZ-VOUS A "LA LYRE" 
$2.50 par année 

M U S I Q U E E T L I T T E R A T U R E 

Bien souvent on prête a u x compositeurs 
des buts extra-mus icaux en jugeant leurs 
œuvres. Sur ce sujet voici ce que Lalo écri­
vait à un commentateur zélé à propos de 
sa Symphonie en sol mineur: 

"Vous parais tez dés irer personnellement 
un renseignement sur la pensée qui prédo­
mine dans ma Symphonie; hélas. Je vais 
vous scandaliser, je n'ai eu aucune pensée 
l i t téraire dans le sens que vous y at tachez: 
quand J'écris une œuvre avec paroles. Je de­
viens l'esclave de ce que la convention ap­
pelle la vérité et l'exprès tlon musicale 
d'après un texte donné; — mais lorsque 
j'écris de la musique sans tex te l i t téraire, 
Je u'al devant moi et autour de mol que le 
domaine des sons mélodique et harmonique; 
pour un musicien, cet immense domaine pos­
sède en lui-même, en dehors de toute litté­
rature , ses poésies et ses drames . 

Tous les 
artistes sont 
unanimes 
dans leurs 
louanges du 
piano 

Pratt e 

M. H E M U Ml KO 
Compositeur «*t C'hrf d ' O r o h r s t r e . 

M. J.-Donat Langelier, 

Cher monsieur, 

Il m'est agréable de vous exprimer 
toute mon admiration pour les belles 
qualités du piano PRATTE, que vous 
avez l'honneur de représenter. 

Sa sonorité brillante, son action précise et le jeu parfait de ses 
pédales en font MM instrument d'artiste. 

Je me ferai un devoir de le recommander à toutes les personnes 
qui désirent posséder un instrument de prix non seulement pour le 
concert mais aussi pour l'accompagnement. 

Recevez, cher monsieur Langelier, toutes mes félicitations et 
veuillez me croire. 

Votre dévoue, 

(Signé) HENRI MIRO. 

L e plu» « T n n d m a R U i. In du genre «u i-anod» 

366-68 EST, RUE STE-CATHERINE, MONTREAL 
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L'Orgue et l'Organiste 
Par l'Abbé P. CHASSANG 

De tous les é léments qui apportent leur 
t r ibut au culte divin, l 'orgue n 'est pas le 
moindre. I l es t l a vo ix qui célèbre, adore, 
prie, comme le concer t des organes humains 
qui s 'élève du sanc tua i re vers les voûtes 
sacrées . I l es t le soutien, l 'accompagnateur 
discret , l 'ornement ambi t ionné du chant 
ecclésiast ique. On l 'avai t dit "accessoi re" , 
en égard au peu d ' importance que lui donne 
le Motu proprio dans les fonctions litur­
giques. Mais cet te considérat ion n'était-elle 
pas le résu l ta t de l 'absence d'action que lui 
laisse le s ty le exclus ivement vocal de la 
polyphonie du X V I e s iècle p r é c o n i s é e ? . . . 
Actuel lement les formes modernes, rendues 
sensibles aux r ichesses sonores de plus en 
plus mervei l leuses du "Roi des ins t ruments" , 
lui ont donné une par t plus impor tante et 
assurément mér i tée , de sorte que à'ac:essoi>\ 
qu'il pouvait être, il es t devenu le Collabo­
ra teur honoré et le décorateur inégalable de 
l 'action l i turgique. 

Ce n 'es t pas toutefois de lui que j e veux 
parler , mais de l ' a r t i s te qui le fai t valoir et 
de la mission qu'il a à remplir . 

U ne doit pas seulement se contenter d 'être 
un technic ien consommé. C'est beaucoup 
d'être ma î t r e de ses c laviers , de se serv i r des. 
pieds avec au tan t d 'aisance que des m a i n s : 
on n 'est qu'un ins t rument i s te habi le . U faut 
plus que cela à l 'église. Savo i r exécuter pro­
prement, é légamment , b r i l l amment même 
une page de maî t re , c 'est quelque chose, mais 
ce n 'est pas tout. 

L 'o rgan is te a plus qu'un a r t à exe rce r ; il 
a aussi un sacerdoce. U doit avoir cons­
cience de sa mission et s 'efforcer de l'ac­
complir de son mieux. 

I l s ' ins ta l le ra sur son siège, non pour se 
met t re en lumière , mais pour Dieu, pour 
l 'Egl i se dont il doit épouser les idées, pour 
l'Office qu'il doit rehausser de son art , pour 
l 'ass is tance qu'il doit édifier. Donc, plus de 
ces phalanges d 'adorateurs ou de ces essa ims 
d 'admirat r ices , qui, chaque dimanche, sur­
gissent autour de lui et n 'about issent qu'à 
obnubiler la pureté de son regard et le dé­
tourner du but. Lo in de lui cet te fumée 
d'encens qui l 'empêche d'abdiquer sa per­
sonnal i té et le rappelle trop à la recherche 
de soi-même, au det r iment du Maî t re de. 
céans, de l 'Eg l i se et des fidèles. J e le vou­
drais plus seul, en s a t r ibune inviolable, seul 
avec lui-même, seul avec les S a i n t s Mystères 
auxquels il va coopérer, seul avec les au­
gustes cérémonies qu'il va décorer de ses 
laudatives harmonies , seul avec la voix du 
chœur, pour ê t re l ' in terprète des t ranspor ts 
surnature ls de l 'âme humaine, seul avec son 
Dieu, — car j e ne le conçois pas t raves t i ssan t 
sa mission, son sacerdoce, et se prêchant lui-
même, au lieu de prêcher Jésus-Chris t . Ce 
sera i t une lamentab le anomal ie . 

Il devra donc ne pas se borner seulement 
à semer du charme . Celui-ci n 'es t cer tes pas 
à dédaigner : c 'est un véhicule sympathique 
et sûr, un aide puissant qu'il faut savoir 
u t i l i s e r ; m a i s i l n 'es t qu'un moyen, et non 
le but. L e charmeur chez l 'organis te doit 
se doubler d'un apôtre. 

U sera liturgique, c'est-à-dire en parfa i te 
harmonie avec les règles imposées par la 
sagesse ecclés ias t ique, et avec le ca rac tè re 
de la cérémonie à laquelle il prend par t . 

Il saura, pour a t te indre ce but, faire parmi 
les meil leures pièces du répertoire le plus 
orthodoxe, le cho ix le plus judic ieux, le plus 
pratique. I l s ' a r rê tera de préférence sur 
celles qui sont bien en rapport avec ses apti­
tudes, bien assor t ies à son ins t rument . Une 
pièce modeste, décemment exécutée, vaudra 
mieux qu'une fugue de B a c h ou un choral 
de F r a n c k saboté indignement. 

Il s e ra le maî t re de son instrument , en 
connaissant toutes les ressources , en sachan t 
ut i l iser toutes les combinaisons. I l en sera 
l 'ami. U le soignera, l 'entourera d'un cul te 
rel igieux. I l saura le présenter , le fa i re 
valoir avec amour. I l le pét r i ra avec la 
moslle de son â m e : des flots d'encens, de 
pieuses envolées, une rosée bienfaisante , de 
ca lman t s arômes, des impressions fécon­
dantes, de sa intes suggest ions descendront de 
ses c laviers sonores. 

I l le pl iera au serv ice de son inspirat ion, 
car il doit ê t re plus qu'un i r réprochable in­
terprète . Pour fa i re un service bien adapté, 
il doit ê t re un excel lent improvisateur 

C'est sur tout dans l ' improvisat ion que la 
communion sera plus in t ime, la parole plus 
ins inuante , les couleurs plus vives, les 
nuances plus chatoyantes , la pénétra t ion plus 
profonde, ca r c'est dans l ' improvisat ion qu'on 
trouve les ressources nécessa i res pour ré­
pondre aux besoins du moment , au ca rac tè re 
de la cérémonie, pour dialoguer de façon 
adéquate avec les mélodies grégoriennes qui, 
du chœur, font entendre leur voix austères 
leurs accents pieux, aux couleurs moyen­
âgeuses. 

E t son langage revêt i ra a lors une noblesse, 
une beauté surhumaines , il en s e r a comme 
t ransf iguré et a t te indra , dans son envol, jus­
qu'aux sommets de la plus haute éloquence". 
S'il- a de plus l 'âme d'un ar t i s te , il fera 
œuvre de goût, et saura man ie r à souhai t le 
pinceau, doser les coulsurs, associer les effets, 
se rv i r l 'émotion, être grand et beau au sein 
de la grandeur et de la magnif icence du 
culte divin. Y a-t-il un mil ieu plus favo­
rable à ses inspirat ions, aidé qu'il est par % 
l 'orchestre le plus homogène et le plus var ié 
qu'on puisse rêver. 

Il sera grégorianiste. Le chant d'église, 
dit grégorien, est son par tenaire . Pour vivre 
en bonne inte l l igence avec lui, il doit le 
connaî t re à fond. Ce pauvre chant grégo­
rien, par combien d 'ar t is tes d'église l 'ai-je 
vu regarder d'un a i r dédaigneux ! . . . U 
é ta i t expédié comme un gêneur, pour vi te 
la i sser la place aux amphigouriques et in­
terminables préludes, inter ludes, versets , of­
fertoires , é lévat ions et communions, — ou 
bien parfois à l 'a r is tocrat ique messe en mu­
sique. On le supportai t avec peine, comme 
par force, le t r a i t an t avec une humeur mas­
sacrante , lui, le vénérable, l ' ê ternel lement 
beau, le toujours jeune et toujours sublime. 

Actue l lement il revient à l 'honneur ; g r â c e 
aux t ravaux, aux révélat ions, à la poussée 
d'art des Bénédic t ins , on lui reconnaî t des 
quali tés qu'on ne lui avai t j a m a i s soupçon­
nées. On se réconci l ie avec l u i ; on lui fai t 
amende honorable. I l en est qui ne s a v e n t ' 
pas trop pourquo i , . . . d 'autres qui t iquent 
malgré eux, mais c 'est le courant du jour , 
c 'est la mode, e t i ls sa luen t jusqu ' à te r re le 
nouveau favori, et ils l 'encensent aveuglé­
ment. 

niste , ve r ra ce qu'il y a de fonc iè rement 
esthét ique dans cet te langue d'une saveur 
é t range, d'un tour mélodique s i raf f iné , e t 
se fami l ia r i se ra avec elle. I l s ' exercera à 
faire passer dans son j eu ses formes ar-
cha .ques , et saura les draper d'une ha rmonie 
qui ne les ma l t r a i t e ni ne les défigure, en 
proje tant su r elles des ref le ts inopportuns 
d 'anachronismes ignares . Au lieu de la dé­
daigner et de la t r a i t e r comme quan t i t é 
négl igeable , i l se fera un devoir de posséder 
à fond cet te langue, de s 'ass imi ler ce plain-
chant , qui est le chant officiel de l 'Eg l i se , 
et de le paraphraser e t de dialoguer avec 
lui, en excel lents termes, dans un s ty le 
identique. 

I l se ra décorateur, il sera prédicateur. I l 
marche ra à l 'unisson des volontés de l 'Eg l i se , 
chantan t l 'espérance en Avent , la douce 
a l légresse à Noël, insuff lant l a péni tence en 
Carême et débordant de jo i e avec l 'Al leluia 
pascal . I l ne négl igera r ien pour ce la . 
Même ses ' 'à-propos" seront toujours sérieu­
sement préparés, profondément pensés, ali­
mentés par de fréquents et féconds exerc ices , 
e t une étude et une connaissance approfon­
dies de tout ce que la l i t t é ra ture de l 'orgue 
a de mei l leur . 

Mais au décorateur se jo indra le prédi­
cateur. E l eve r l 'âme de ses audi teurs , l a 
grandir , lui suggérer de hautes pensées, lui 
donner des ai les , la por ter jusqu 'à Dieu, t e l 
est le but qu'il veut a t te indre . I l n 'en a pas 
d'autre. I l res te inaccess ible à toute au t re 
considérat ion. U n ' ignore pas que "l 'abné­
gat ion suprême à laquelle est promise la 
fécondité divine, c 'est de perdre son âme. de 
se renoncer dans son effort jusqu 'à en aban­
donner tout profit personnel, en refusant de 
se faire un piédestal du bien qu'on accompl i t . 
L a vra ie cha r i t é est à ce point oublieuse 
d'elle-même. L 'apôtre qu'elle inspi re ne se 
préoccupe pas de concent rer de la gloire au­
tour de son nom. il ignore l 'orgueil d'em­
brigader des par t i sans autour de son dra­
peau, il dédaigne d 'a t t i rer à lui des regards . 
I l ne veut qu'ouvrir des yeux à la lumière 
du Christ , gagner des bras à sa cause et des 
cœurs à son amour." ( 1 ) 

Tel le est la doctr ine que pra t iquera l 'orga­
niste a} 7 ant le souci de sa miss ion. I l ne s e r a 
sa t i s fa i t que lorsqu ' i l aura parlé au cœur de 
ceux qui l 'entourent , semé à l a féconde se­
mence, fai t pénétrer les sa lu ta i res impres­
sions. 

Que j ' e n ai vu qui é ta ien t loin d 'ag i r a i n s i ! 
Que j ' e n a i entendu qui sembla ien t ignore r 
tous ces préceptes sa ins , tous ces consei ls 
dictés par le simple bon sens ! — L 'un bou­
dait au chant grégor ien et refusai t de l 'ac­
compagner . Pensez donc ! Ce n 'es t pas de 
la musique, çà ! " — L 'au t re se soucia i t auss i 
peu de la l i turgie que d'une guigne. ' L a 
l i turgie, qu'est-ce que c 'est que ça ? Quand 
i l -ne faut pas jouer , j e ne joue pas. Après 
ça, laissez-moi t ranqui l l e ! " — E t il a l l a i t 
buté, sourd à toute remarque , i l ag i s sa i t 
selon son bon pla is i r , ne c h e r c h a n t qu 'une 
chose : à se fa i re un t rempl in de s a t r ibune 
et à y parader en v i r tuose e t en cheva l ie r 
de l 'épatant. . Celui-ci, p ré ten t ieux , é t a l a i t 
sur son pupi tre so lennel lement quelque chef-
d'œuvre de B a c h ou de Mendelssohn, de Césa r 

( 1 ) T h e l l l ç r d t P o n c h e v l l l e . 
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F r a n c k ou de Gui lmant . I l en j oua i t quel­
ques mesures , puis perdant l 'équil ibre, il ba­
foui l la i t , pu is i l se l a n ç a i t dans un verb iage 
d i spara te et s tupide, qu' i l c roya i t n ia i sement 
capable de j e t e r de la poudre a u x y e u x des 
audi teurs . Hé las ! il ne t rompai t personne. 
Mai s pourquoi vouloir monte r s i haut , pour 
tomber si bas ! . . . — Celui-là, effronté, ne se 
gêna i t pas pour se faire , dans s a t r ibune, 
l ' in t roducteur du genre profane e t exécuter 
sur ses c lav ie rs honteux du rôle qu'on leur 
f a i s a i t jouer , l ' a i r d 'opéra applaudi, la veil le, 
au sa lon ou au théât re . 

L e DOn o rganis te , t e l que j e l 'entends, es t 
assez ra re , j e le s a i s ; l 'oubli de soi se ren­
con t r e peu dans l a Corporat ion des Maî t res 
ês-arts de la t r ibune. J ' a v a i s la jo ie de le 
r encon t r e r j ad i s , dans une égl ise que j e fré­
quenta i s régu l iè rement . T o u t y é ta i t digne, 
empre in t de grandeur sereine, marqué au 
coin de l a plus noble probité. 

J e le r encon t ra i aussi , un jour , en un de 
mes voyages, pendant les mois de vacances 
que me la i s sa i t mon professorat . 

C 'é ta i t dans une égl ise de F landre , un 
d imanche mat in . B l o t t i der r ière un pilier, 
j ' a t t e n d a i s pa t i emmen t l a grand 'messe, lais­
san t mes yeux e r re r du v i t ra i l au chapiteau 
gothique. Un coup de sonnet te . L 'off ice 
commença . 

Ce fut d 'abord un prélude fugué sur le 
mo t i f d 'entrée de l'Asperges me, et un ac­
compagnement discret d'un a rcha ï sme inten­
t ionnel , respec tueux de la l igne grégorienne, 
puis un nouveau prélude sur le thème in i t ia l 
de l ' In t ro ï t , cour t mais bien adapté, et for­
m a n t avec la pièce chantée un tout admi­
rab lemen t conçu. 

Ce fut, après cela, un dialogue des plus 
in té ressan t s , durant le K y r i e et le Glor ia 
en t re l 'orgue et les voix du chœur. Aucun 
disparate , aucune anomal ie , ma i s une con­
versa t ion des plus spir i tuel les , un commen­
t a i r e v ivan t du tex te dans le même style , des 
progress ions chaudes, des ascensions enle­
van tes , un essor de l 'âme dans l 'envolée de 
l a phrase, dans le coloris des effluves har­
monieux. Cela me changeai t un peu du dé­
cousu, des jux tapos i t ions anormales , des 
inopportuni tés maladroi tes , et cela me fa isa i t 
du bien. 

V in t ensui te VAlleluia. De jo l i es voix 
d 'enfants, f ra îches et souples, en déta i l lèrent 
avec a r t les neumes ondoyants. — Comme 
des perles de cr i s ta l tombant en cascade, les 
notes charmeuses , une à une ou par groupes 
enlacés , coulaient , r av i s san t les o r e i l l e s . . . 
E t l 'orgue les suivait , soul ignant à peine 
d'un réseau ténu l a divine mélodie, re tenant , 
pour a ins i dire, son souffle, pour ne pas 
embrumer de poussière s a beauté virginale. . . 
E t les vo ix a l la ient , joyeusement souriantes , 
en des sons pr in taniers , et l 'orgue pieuse­
ment devant leurs pas semai t du sable d'or. 

Les mêmes voix d'enfants, au Credo, al ter­
nè ren t avec les voix d 'hommes en une su­
perbe ry thmique. Les a r t i c l e s de foi bon­
d issa ien t en athlètes , f iè rement af f i rmés par 
l'un et l 'autre chœur. C'était grandiose, 
c ' é t a i t sa is i ssant . 

L 'Offer to i re chanté , l 'organis te j oua seul. 
J ' a t t e n d a i s c u r i e u x . . . Po in t de ces pièces à 
grand éclat , de ces exposi t ions à grand ra­
mage, de ces Allegro pomposo, pas m ê m e de 
ces morceaux de ma î t r e s j u s t emen t réputés ; 
non, mais le s imple commenta i r e sympho­
nique d'un des pr inc ipaux f ragments de la 
mélodie grégor ienne. L ' a r t du contrepoint le 
plus perfect ionné s 'unissai t au jud ic ieux em­
ploi, à l 'habile fusion, à la va r ié té des 
t imbres . L e thème passa i t su r les divers 
c laviers , s avamment développé. 

Après une t r è s spi r i tuel le exposit ion, ce 
fut une brève fuguette, puis une conclusion 
pathét ique d'une majes tueuse élévation sous 
forme de grand chœur. 

Cela me suffit . Mon homme é ta i t j ugé . 
J ' é t a i s en présence d'un a r t i s t e supér ieur ; 
ce n ' é t a i t plus ici le b r i l l an t v i r tuose de 

concert , mais l 'organis te l i turgique dans sa 
plus pure manifes ta t ion. 

Au Sanctus, même sagesse, même réserve 
dist inguée dans l 'accompagnement, même or­
thodoxie, même goût ar t i s t ique dans les 
a l te rnances . 

. . . A u son de la clochette , tout se tu t : 
r ien ne devait t roubler l 'adoration des fi­
dèles prosternés devant leur Dieu. — Puis 
ce fut le Benedictus suivi par l 'orgue d'une 
courte paraphrase de VHosanna. 

U Agnus Dei, supér ieurement présenté, fut 
chanté ent ièrement . P o i n t de psalmodie en 
2e strophe. Annoncé dans sa première par­
t ie par les voix d'enfants, il é ta i t achevé par 
tout le chœur. Cette façon d ' interpréter pro­
duisit le mei l leur effet. 

On ne psalmodia pas la Communion; elle 
fut exécutée magis t ra lement et suivie d'une 
conclusion d'orgue t rès homogène, d'une 
•indicible douceur. 

A Vite, Missa est, la réponse fut donnée 
par toutes les voix et non psalmodiée par 
un ou deux f i le t s é t iques perdus dans une 
tempête de sonori tés descendant de la tri­
bune en furieuses avalanches. 

L 'orgue en t i r a un superbe épisode de 
conclusion, et après quelques secondes de 
si lence, ce fut comme sor t ie une pièce de 
J . S. B a c h en la majeur, non pas de cel les 
à face aus tère et glabre, mais d'un tour 
mélodique exquis, en douze-huit, d'une forme 
polyphonique très enjouée, d'une archi tec­
ture où la puissance n 'écl ipsai t pas la grâce. 
S e répondant t an tô t en canon, ou ayan t re­
cours aux procédés de l ' imi ta t ion l ibre et 
de la fugue, le thème in i t ia l qui fa isa i t 
d 'ail leurs le fond de toute la pièce, se déve­
loppait, dans toute cet te charpente compli­
quée, avec un capr ice , une a i sance , une 
sveltesse, des diversi tés de nuances et de 
poses absolument mervei l leuses . E t tout 
cela é ta i t présenté avec une net te té , une élé­
gance de style, un dosage habile de sonori té , 
une gradat ion qui révéla ient un a r t i s t e de 
style, un dosage habi le de sonori tés , une 
premier ordre. 

. . . L e s i lence se fi t dans la t r ibune. J e 
tenais les yeux fixés sur la porte de l 'esca­
lier, cur ieux de voir celui qui m 'ava i t fa i t 
passer une heure i n o u b l i a b l e . . . U n v ie i l la rd 
en sort i t , auréolé d 'extase ; une figure d'ana­
chorète pénétrée de rel igion m'apparut . L a 
porte se re fe rma sur lui. Il était seul. 

Longtemps mon regard su iv i t ses pas 
mys té r ieux . 

L e lendemain, comme j e fa isais part , au 
prévôt du chapî t re , de mon admira t ion et de 
mon enthousiasme, il me répondi t : " S a vie 
est pour nous un exemple, son jeu, un ali­
ment de piété perpétuel. Vous avez entendu 

^un grand a r t i s t e , doublé d'un S a i n t . " 

Il ava i t compris , mon vénérable , qu'il faut 
que la t r ibune de l 'orgue ai l le de pair avec 
la chai re . E n effet, que dirait-on d'un pré­
d ica teur qui prendra i t des façons de tragé­
dien, ou de conteur humoris t ique , ne son­
geant qu 'à amuser son audi toire , sans penser 
à le convaincre et à lui fa i re du bien ? Vous 
diriez qu' i l n 'es t pas à sa place e t qu'il fe ra i t 
mieux d'aller sur les t r é t eaux d'un théâ t re 
que dans une église. 

F a i t e s un re tour sur vous-même, organis te 
mon ami , et dites-vous, si, dans votre tri­
bune, vous ne fai tes pas la même chose, 
quand, ne pensant qu'à vous, vous cherchez 
à a t t i r e r toute l 'a t tent ion de votre côté, a u 
dé t r iment du Souvera in M a î t r e du Logis , de 
Dieu, vers lequel doivent a l ler toutes les 
pensées, toutes les adorat ions, toutes les 
louanges. Ce faisant , vous n 'ê tes donc pas 
à votre place. Hâtez-vous de rec t i f ier , de 
t rans former vos procédés, et devenez l 'orga­
nis te l i turgique modèle, le convaincu, le 
croyant , l 'Apôtre, l 'Homme de Dieu sur 
l 'orgue, édifiant, por tant à l 'adoration et à. 
la pr ière , à la componction, à l 'amour divin, 
s 'oubl lant complè tement lui-même pour ne 
songer qu 'à sa sub l ime miss ion. 

P. C H A S S A N G . 

Novembre 1926 

ON INAUGURE UNE SOCIETE D'ART 
ET DE LETTRES 

Autour de tables disposées avec soin, sous 
l ' éc la t de mi l le bougies de c i r e f ixées dans 
des candé labres d 'argent , une nouvel le so­
cié té l i t té ra i re et a r t i s t ique a pr is n a i s s a n c e 
le 8 novembre à l 'hôte l Mont -Roya l . Cet 
avènement , qui é ta i t aussi un événement , 
avai t réuni un grand nombre de ceux qui 
font, à Montréa l , f igure d ' in te l lec tue ls Èt 
d 'ar t is tes et t i ennen t à la main qui une 
plume, qui un a r c h e t ou pra t iquent un a r t 
quelconque, dans la musique ou dans les 
le t t res . 

Au dessert , la prés idente , Mme R o s e M a c ­
Millan, p résen ta la Soc ié t é des A r t s e t 
Le t t r e s . M. R . - L . Calder p rononça une brève 
causer ie sur la musique, l ' a r t et l a l i t t é ­
ra ture , et M. Lou i s Char t ier , a c c o m p a g n é au 
piano par Mme Char t ier , chan t a p lus ieurs 
oeuvres fort applaudies. 

Quel e s t le but du nouveau c lub ? Mme 
R o s e MacMil lan le définit dans son a l locu­
tion en disant qu'il é ta i t uti le de grouper 
entre eux les a r t i s tes , de leur pe rme t t r e de 
se mieux conna î t r e e t de s 'apprécier , de 
s'aider à l 'occasion et d 'encourager l a pra­
tique de leur art . Avec ces fins en vue, i l s 
se r encon t re ron t deux fois par mois à l 'hôtel 
Mont-Royal , l e second mard i du mois , où 
l'on donnera un dîner a c c o m p a g n é d'un pro­
g ramme ar t i s t ique , et le qua t r ième mardi du 
mois où l'on exécu te ra s implement un pro­
g ramme sans l ' accompagnement d'un dîner . 

M. Calder pa r la de la miss ion que pouvait 
rempl i r le nouveau club. Ce club peut main­
tenir bien haut le phare de l ' a r t qui est la 
lumière dont une nat ion a le plus besoin. 
Si j a m a i s il fut un endroi t où ce phare e s t 
nécessa i r e , c 'est bien à Montréa l . Montréa l , 
dans l 'idée de M. Calder, n ' a pas r é a l i s é de 
grands progrès dans le domaine a r t i s t ique . 

BARYTON 

Art i s te exc lus i f de la 

"Bnmstoicfc Record, Go." 

Dix ans de grands succès 

à New-York 

spécialisant le contrôle de la 

respiration 

Studio: 4328 Sherbrooke Ouest 

Tél. Westmount 4311 

Quelques artistes, élèves de Louis 
Chartier, qui obtiennent de grands suc­
cès devant le public.de Montréal et de 
la Province : 

Mrs. Harold Mills, soprano. 
Baronne C. Csavossy, soprano. 
Eilleen English, soprano. 
Roméo Mousseau, ténor. 
Adélard Ducharme, ténor. 

Et beaucoup d'autres 
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"Le Barbier de S e v i l l e " 

Ce n 'es t pas e x a g é r é de dire que la venue 
de Chaliapine à Montréa l , avec une troupe 
de son choix et un o r ches t r e bien stylé, 
consti tue le plus bel événement de la pré­
sente saison mus ica le . L a Providence aura 
voulu de plus qu 'e l le coïncide avec le pas­
sage de la r e ine de R o u m a n i e , dont l a pré­
sence au F o r u m donnai t à la représenta t ion 
un c a c h e t au then t iquement royal . 

P lus de 8,000 pe r sonnes ava ien t envahi le 
Forum où pas un s iège n 'é ta i t disponible la 
vei l le même du conce r t . Disons immédiate­
ment notre r eg re t de voir des spec tac les 
aussi grandioses se dérouler dans un cadre 
dont le c a r a c t è r e convien t exc lus ivement au 
sport. Comme forum ou a rène de boxe, c ' es t 
la grande perfect ion, ma i s comme théâ t re 
d'opéra c ' es t une t r è s grande pitié. P a s 
d'acoustique, pas de confort , pas d 'ambiance 
ar t is t ique ! 

L e tout -Montréa l soc ia l , d i le t tante , a r t i s ­
tique e t snob rendi t à la fois hommage à la 
Royauté et à l 'Art, dont Chal iapine es t de­
puis longtemps l 'un des plus par fa i t s r epré ­
sentants sur toutes les scènes du monde, et 
la re ine Marie , une amiëe dévouée et s incère . 

C'étai t en somme une "p remiè re " c e soi r -
là, ca r Chal iapine, comme l 'ont annoncé les 
jou rnaux amér i ca ins , ava i t c ru bon de venir 
débuter à Mont réa l afin d 'arr iver dans l e s 
plus grands cen t r e s a r t i s t iques avec un en­
t ra înement de quelques semaines et en 
somme mieux p réparé à affronter la c r i t ique 
plus ex igean te de New-York , Bos ton , P h i l a ­
delphie et au t res endroi ts . 

L a p lupar t de c e u x qui ava ien t entendu 
Chaliapine lors de son premier conce r t à 
Montréal sont revenus un peu désappointés 
du fai t que le r ô l e de Don B a s i l e ne soit 
pas plus développé au point de vue musica l 
et ne permet te pas à la plus be l le basse du 
morçde de se fa i re en tendre plus souvent. 
Pa r contre , ceux qui ne le conna i ssa ien t 
pas comme comédien ont pu à leur aise ad­
mirer son j e u pu issan t e t sa mimique inimi­
table. Dès sa p remière appari t ion au 
deuxième ac t e j u s q u ' à la fin du t rois ième, 
Don B a s i l e pour a ins i dire mène le bal à 
lui seul. 

Comme il l ' expl iquai t à un confrère la 
vei l le de la représenta t ion , Chal iapine a 
choisi de préférence " L e B a r b i e r de Sev i l l e " 
pour sa première tournée à cause du c a r a c ­
tère si p renan t du rô le de Don B a s i l e et de 
l 'occasion qu'il donne à un vrai comédien 
de la i sse r épanouir son t a l en t en toute l i ­
ber té . L e maqu i l l age de Chal iapine es t un 
vér i table chef-d 'oeuvre. I l y a déjà long­
temps qu'il étudiait ce rôle et après de nom­
breuses demandes de tous côtés , il s 'est dé­
cidé à met t re en scène ce t opéra viei l lot que 
Ross in i écr iv i t en moins de quinze j o u r s e t 
qui fit t an t fureur lors cle sa créat ion. Grand 
animateur de toute la pièce, Chal iapine 
donne conf iance à tous les in terprè tes , qui 
se sen ten t en sû re t é à ses côtés . 

L e grand "a i r de la c a l o m n i e " au début du 
deuxième ac te fut chan té avec une puissance 
et une express ion d'une in tens i té drama­
tique incomparab le . Le moindre de ses 

gestes , la moindre de ses notes révè lent un 
comédien et un chanteur inimitable . 

L e rôle de Ros ine étai t tenu par E lv i r a 
de Hidalgo, dont la voix c r i s ta l l ine e t la 
ta i l le souple et élégante en font la mei l leure 
Ros ine au monde, dit-on. 

E l l e a chanté les a i rs les plus difficiles 
de la partit ion avec une a isance incroyable . 
Fau t - i l mentionner une pet i te e r reur d'into­
nation dans la finale de son premier grand 
air ? 

Ec l ip sé quelque peu par Chaliapine, Gior­
gio Durando, le F i g a r o de la pièce, qui t ien t 
le premier rôle, fut t rès a ler te , souple et 
suffisamment cynique. L a voix chaude et 
é légante de Joseph Bobroich a bien servi au 
rôle du comte Almaviva. L e bonhomme B a r -
tolo eut un exce l len t in terprète en G. la 
Puma. I l sera i t trop long d 'énumérer les 
mér i tes individuels de la troupe ent ière . 
Sous la baguet te sûre et autor i ta i re du che f 
d 'orchestre Eugène Plotnikoff, tout ce monde 
chante en pleine confiance. L e s choeurs , 
l 'orchestre , la mise en scène, tout étai t soi­
gné avec une r a r e perfection pour une 
troupe ambulante . 

On peut déjà se figurer le succès de l 'an 
prochain, lorsque Chaliapine nous reviendra 
probablement dans " B o r i s Godounow". 

Symphonie de Bos ton 

Serge Kotissewit^ky 

L a Symphonie de Boston, avec un des plus 
remarquables programmes encore exécu tés 
à Montréal , v ient de donner son t ro is ième 
concer t à Montréal , sous la direction de 
Koussewitzky. 

P lus ieurs mil l iers de personnes se pres ­
saient au Forum, mais il y avait loin de la 
grande foule du " B a r b i e r de Sev i l l e" . Quel 
dommage qu'i 1 n'y a i t pas toujours des 
re ines de passage en no t re vi l le en de pa­
re i l les occas ions . S' i l faut en c ro i re les 
potins qui courent la rue depuis, ce dernier 
concer t fut en somme un désappointement 
du côté ass i s tance , au point que la Sympho­

nie de" Bos ton aura i t déf ini t ivement r a y é l a 
vi l le de Mont réa l sur le cadre de ses tour ­
nées . E s p é r o n s qu'il n'y a r ien de vrai 
dans ce t te h is to i re et quand bien m ê m e fau­
drai t- i l se con ten te r du F o r u m comme sa l le 
de concer t , mieux vaut encore ce l a que r ien 
du tout. 

L a Symphonie de Bos ton compte au jour ­
d'hui au rang des p r e m i è r e s o r g a n i s a t i o n s 
du genre dans le monde. L a différence sen­
sible qui ex i s ta i t l 'an dernier en t r e les di­
rec t ions du maî t re Monteux e t ce l l e de 
Koussewi t sky semble avoir complè tement 
disparu. L e con tac t de toute une année de 
ce dernier avec ses mus ic i ens leur a permis 
d 'obtenir de nouveau le fini e t le ve louté , 
pra t iquement insurpassab les , de la dern iè re 
audition au Forum. 

L e p rogramme étai t e s sen t i e l l emen t mo­
derne. L a p remière par t ie se composa i t de 
la grande symphonie de F r a n c k et du " C a r ­
naval R o m a i n " de Be r l i oz . I l appa r t ena i t à 
ce dern ier d'ouvrir le feu a v e c son "Car ­
n a v a l " si savoureux et v ivant dont les effets 
ne manquent j a m a i s de soulever l 'audi toire 
le plus froid e t le plus ex igeant . L ' e x é c u ­
tion de l a symphonie de F r a n c k e s t à v r a i 
dire tout un c o n c e r t à e l le seule . C 'é ta i t 
faire preuve de sagesse que de faire un 
in termède de quelques minu tes avan t de 
s 'a t taquer à la deuxième par t ie du pro­
gramme. 

Sépa rées par l e " P r é l u d e " de Lohengr in , 
les deux p ièces su ivan tes son t des spéc i ­
mens les plus b r i l l an t s du super- jazz sym­
phonique moderne. "Chout" de P r o k o k i e f f 
est une sui te de ba l l e t d'un effet t r è s o r i en ta l 
et f r anchement comique. Malheureusement , 
pour bien l ' appréc ier e t m ê m e le com­
prendre, il es t presque indispensable qu'il y 
a i t de l 'ac t ion sur l a scène . Cet te f an ta i s i e 
si or ig ina le n 'en fut pas moins bien exposée 
et a paru i n t é r e s se r au plus hau t point 
l 'auditoire. 

Pouvai t - i l y avoir plus g rand con t r a s t e 
que de faire suivre ce t te pièce u l t ra -moderne 
du " P r é l u d e " de Lohengr in ? A tel point 
que ce nous sembla i t ê t r e d'une t rop grande 
sobr ié té . 

Pour t e rmine r le p rogramme, l e s " P i n s 
de R o m e " de R e s p i g n i v in ren t se b a l a n c e r 
au-dessus de nos tê tes , t an tô t lourds de 
parfums capi teux, t an tô t l é g e r s comme un 
vent de pr in temps . L a p remière par t ie , in t i ­
tu lée " L a Vi l l a B o r g h è s e " , r ep résen te des 
enfants au j e u b ruyan t et ba ta i l l eu r . L a 
par t ie suivante , " L e s P i n s près d"une c a t a -
combe" , nous repose a g r é a b l e m e n t de ces 
c r i s d 'enfants e t nous condui t l e n t e m e n t 
ve r s la t ro i s ième par t ie dont le c a r a c t è r e de 
rus t ic i té nous c h a r m e davantage . L a par t ie 
f inale, " P i n s de la Voie Appienne" , p e r m e t 
à chaque ins t rument de donner toute sa v a ­
leur et suggère in fa i l l ib lement T'idée de l a 
solidité et la durabi l i té de ce t te voie l égen­
da i re qui c o n n a î t r a p robab l emen t d 'aut res 
g lo i res p rocha ines avec Mussol in i . 

Malgré les app laudissements f réné t iques 
de l ' a s s i s t ance , il fut imposs ib le d 'obtenir le 
moindre pet i t rappel . E s t - c e une puni t ion 
ou s implement le fa i t d'un trop g r and em­
pressement à qui t te r no t re v i l le ? On ne 
nous gâte pas t e l l e m e n t a v e c de l a mus ique 
symphonique que l e s impresa r i i devra ient , 
il nous semble , a jou te r au c o n t r a t l 'ob l iga­
tion d'un ou deux cour t s rappe ls . C'est une 
suggest ion ! 

i 
Quatuor F l o n z a l e y 

Ceux qui, le mois dernier , duran t le con­
c e r t du quatuor E l m a n é t a i en t t en t é s de 
fa i re une compara i son avec le F l o n z a l e y , 
ont pu mméd ia t emen t s a t i s f a i r e leur e s p r i t 
c r i t ique en a l l an t entendre ce lu i -c i à l a s a l l e 
Windsor , dern iè rement . 

S ' i l s se sont aperçu d'un c h a n g e m e n t dans 
l a personne de M. Nico las Moldavan, le nou­
vel a l t i s te qui s 'es t j o i n t au t r io B e t t i , P o -
chon e t D 'Archambeau , c e r t e s i l s on t du r e ­
t rouver l a m ê m e par fa i t e in t e rp ré ta t ion , l e 
m ê m e fondu et la plus be l le c o m p r é h e n s i o n 
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m u s i c a l e d 'ensemble qu'il nous ai t é té donné 
d 'entendre depuis p lus ieurs années . Pour 
a r r i ve r à une te l le perfect ion, il faut à la 
fois du génie e t de la pa t ience . 

L e p r o g r a m m e comprena i t le quatuor en 
ré ma jeu r de Mozart , une Pas to r a l e d 'E rnes t 
B l o c h , le qua tuor en la majeur <fc Schumann . 
E n rappel , on nous donna l 'Andante d'un 
quatuor de Mendelssohn e t la " B e r c e u s e 
i r l a n d a i s e " de Pochon . 

Avec quel a r t raff iné nous a-t-on fait 
goûter la dé l i ca t e s se de Mozart ou le c a ­
pr ice île B loch , la chaude sonor i té de S c h u ­
mann et les douces ha rmon ie s de Mendels­
sohn. Lu " B e r c e u s e i r l anda i se" de Pochon, 
l'un des m e m b r e s du quatuor , mér i te une 
mention spéc ia le . 

Nous ne savons qui fé l ic i ter de l ' ini t iat ive 
de ce t t e nouvel le disposi t ion des a r t i s t e s au 
milieu de la s a l l e du Windsor de façon à ce 
que tous les audi teurs so ient à vrai dire en 
c o n t a c t immédiat avec les exécu tan t s . C'est 
la p r emiè re fois que l'on fait ce t essa i qu il 
s e r a r eg re t t ab l e de ne pouvoir appl iquer aux 
sa l l e s de théâ t re . 

" D g j v p k o " 

M. E m l l i a n o Renaud , p ianis te-composi teur 
île grand talent , a conf ié à la chora le B r a s ­
sard la c réa t ion en conce r t d e son opére t t " 
"Dgympko" . a la s a l l e Windsor , a la fin du 
• M O I S de novembre. 

S a n s vouloir aucunemen t met t re en doute 
la va leur de la c h o r a l e B r a s s a r d , ce nous 
semble ê t r e un drô.e de cap r i ce d 'auteur de 
conf ier ft une c h o r a l e semi-re l ig ieu9e , une 
opére t te que l'on j u g e a s sez légère pour 
songe r à la des t ine r à la s c è n e amér ica ine . 

(m -,• MMivient que l'an dernier , la Soc ié té 
d 'Opéret te devait c o m m e n c e r sa saison par 
une oeuvre de Renaud et de Gustave Comte. 
Qu'es t - i l a r r i vé ? Nous n'en savons rien. 
Fidèle à sa devise. " E n c o u r a g e o n s les 
nô t res" , notre Soc i é t é d 'Opérette é ta i t en­
core toute dés ignée pour c rée r une oeuvre 
de c e genre . 

( Inirale et Sj inplnmic I tras -anl 

En plus de la c réa t ion de l 'oeuvre de M. 
E m i l i a n o Renaud à la sa l le Windsor , la 
Chora le B r a s s a r d prépare ac t ivement son 
grand conce r t d 'automne pour le 2 décembre 
prochain , au Monument National . Parmi les 
oeuvres qu in te rpré te ra la Symphonie , nous 
releviui! les suivante.- " J u p i t e r ' de .Mozar t ; 
la plus bel le des su i t e s de Gué t ry ; " L a belle 
E l l e n " de Max B r u c h ; " L e s T z i g a n e s " de 
Hue. 

Les F r è r e s hel ler l 

Le t r io des frères K e l l e r t . universel lement 
connu et appréc ié en Europe et aux Eta ts -
l 'n i s , donnera son premier c o n c e r t de l;< 
saison, à la sa l le Windsor , le 23 novembre 
prochain , sous les ausp ices du conse rva to i re 
de musique du McGil l . 

Les ( Manieurs de Montréal 
"Joli Gilles" 

Le concours du Cerc le Symphonique S t -
I ' ie r re , des Chan teurs de Montréal , de M. 
Rodolphe l ' Iamonilon. ti 'nor des Conce r t s de 
Par i s , de M. Char les Goulet, de Mlle Fabio la 
Poir ier et de plus ieurs a u t r e s a r t i s t e s locaux 
ne peut que former un magnif ique pro­
g ramme pour la so i rée mus ica le du 15 no-
\ e m b r e . au Monument Nat ional , sous la 
prés idence d 'honneur de M. lo c u r é J . N. 
Dupuis e t de M. Ludger Gravel . 

Ce t t e symphonie cé l éb re r a en avri l pro­
cha in le qu inz ième ann ive r sa i r e de s a fon­
dation. E l l e a c c o m p a g n e r a " L e s Chan teurs 
de M o n t r é a l " dans la can ta te A S a i n t e Céci le 
•le F . de lu T o m b e l l e et plusieurs a u t r e s 
p ièces i n t é r e s san t e s dont la " F ê t e - D i e u " de 
Rena rd , Inédite & Montréal M Rodolphe 
l ' Iamomlon donnera s ix numéros de chan t 
et un ex t r a i t de " F r a n c l s c u s " de T i n e l . 

La so i rée se t e rminera par " J o l i Gi l les" , 
opéret te en un ac te . 

Concer t de* •Tenglea 
- -* T** 

I 
l 'n des plus in t é res san t s c o n c e r t s locaux 

sera celui des aveugles de Nazareth, au 
Monument National , sous la présidence de 
M. le curé Olivier Maurault , p.s s., de Notre-
Dame, le 23 novembre prochain. 

o 

Société Canadienne d'Opérette 

Quoi qu'on en dise et qu'on en pense. Il 
n 'est rien de plus ag réab le ft un cr i t ique 
que de pouvoir applaudir des deux mains a u 
succès d'une oeuvre. C'est 1 heureuse aven­
ture qui m'ar r ive aujourd'hui, après avoir 
entendu hier soir au Monument National , 
l 'oeuvre exquise de Char les Lecocq , " L e 
Pet i t Duc" que l'on avai t eu l 'idée d'offrir, 
à la Soc ié té Canadienne d'Opérette, comme 
second spec tac le de la saison. 

Au point de vue costumes, décors , mou­
vement scén ique . tout é ta i t a u point, voire 
chatoyant , et j e n 'hési te pas à dire que bien 
r a r e s furent chez-nous les t roupes atnérl-

Chs Lecocq 

ca ine s ou au t res qui croyaient nous épa ter 
avec des é léments bien moins amusan t s que 
ceux du c inquantena i re de ce t te pièce d'une 
thèse si vraie , même de nos jours . L a dis­
tr ibution a ramené mademoise l le L u c i l e 
T u r n e r dans le rôle- t i t re . On ne l 'avait pas 
entendue depuis le pr in temps dernier et l'on 
a tout de suite été frappé par la manière 
plus que remarquab le avec laquel le e l le a 
conduit sa voix naguère l ivrée aux hasa rds 
d'une émission peu cont rô lée . En plus, son 
jeu solide et exact lui a fait donner nu rôle 
du petit duc de Pa r thenay une t r è s in té­
ressan te et prenante figure. M. Honoré 
Vai l lancour t , dans le rôle de Montlandry, a 
campé un personnage mar t ia l et bon vivant 
qui a bien l 'a l lure t radi t ionnel le de ce lu i qui 
gagne les ba ta i l l es et les coeur s . Il a dé­
ta i l lé avec espr i t e t souplesse les couplets 
qui font part ie de son rôle, pa r t i cu l i è rement 
l 'air du " P e t i t B o s s u " au t ro is ième ac te . 
M. Marcel Noel, ne disposant pour le chan t 
que d'une voix fort a l éa to i re , si l'on peut 
dire, a su se t i re r avec humour des duos les 
plus épineux. Mlle Suzanne F leu ry . Mme 
L. P. Deniers e t M. E r n e s t Lo i se l l e ont aussi 
fait e x c e l l e n t e figure dans leur rôle r e s ­
pectif. 

M. J . J . Goulet d i r ige avec nutor i té son 
o r ches t r e dont il sa i t t i re r grandement parti . 
Les choeur s sont dignes d 'être notés, part i ­
cu l i è rement ceux des hommes qui ont été 
fort applaudis et qui se comparen t avanta­
geusement à tel choeur de comédie mus ica le 
a m é r i c a i n e r écemmen t venue Ici. 

Il n 'es t personne qui devrai t manquer 
d 'entendre " L e Pet i t D u c " qu'on reprendra 
le 22 novembre à un gala de l l ' n i v e r s i t é de 
Montréal et qui est. sans con tes te , la mei l ­
leure réuss i te de la Soc i é t é Canadienne 
«l'Opérette. 

Novembre 1928 

Vinline el Marcel Hubert 

Yvonne Hubert , planiste , et Marcel Hubert, 
v ioloncel l is te , furent entendus en c o n c e r t à 
Montréal . Il y a quelques années , e t leurs 
auditeurs furent a l o r s unanimes à leur re­
connaî t re de prodigieux dons mus icaux . 
Marcel Hubert p r inc ipa lement avait émer­
veil lé les conna i sseurs par s a mag i s t r a l e 
technique e t la p récoc i t é de son B e n s 
musical . 

Le frère et la soeur se sont de nouveau 
fait entendre au thea t re His Majes ty ' s , e t 
ont plus complè tement ravi l eur nouvel 
auditoire d'un en thous iasme sans bornes . 
Marcel Hubert a rendu avec la plus grande 
faci l i té dcB composi t ions de Rachmaninof f , 
Boccher in l , La lo . Debussy . B r a h m s , Davi -
doff et au t res , t i rant de son ins t rument des 
sonori tés éc la tan tes , pures et fluides. 

Mlle Yvonne Huber t a auss i beaucoup 
mûri son grand talent de pianis te . SI e l le 
a parfai tement secondé son f rère dans la 
sonate de Rachmaninof f , e l l e a a f f i rmé une 
br i l l an te personna l i t é dans son programme 
moderne comme romant ique . Son noc turne 
de Sc r i ab ine pour la main gauche seule a 
par t icul ièrement ébloui l ' a s s i s t ance . Lea 
deux j eunes a r t i s t e s ont de t r è s bonne 
grûce donné les rappels demandés. 

o 

" I . c - I ouïes irili .iiinnn" 

La chora le Sa in t -Henr i , sous la direct ion 
de M. Char les Goulet, baryton, donnera son 
concer t annuel au Monument National , le 
mardi 30 novembre prochain , sous le haut 
pa t ronage de pe r sonnages d i s t ingués de la 
paroisse Sa in t -Henr i . 

Le programme comporte p lus ieurs choeurs 
de choix , en plus du -Heme ac t e des "Contes 
d Hoffmann" uvec une distr ibution t r è s forte. 
Parmi les In terprè tes , on r e m a r q u e au p r e ­
mier rang Mlles Léonide Le tourneux e t 
Yvonne Laverdure , MM. Georges T répan ie r , 
Honoré Thibaudeau, Jo seph Lefebvre . M. 
Char les Goulet, qui c h a n t e r a lu i -même le 
rôle du Docteur Miracle . 

R LEONI . 
o 

WIS 

La man iè re la plus sû re de recevoir " L a 
L y r e " régu l iè rement , c 'est d 'être Inscr i t sur 
nos l i s tes d 'abonnés. Pour c e l a . Il vous faut 
nous envoyer vot re nom e t votre adresse . 
L e s chèques doivent ê t r e faits au pair à 
l 'ordre de " L a Cie de L a Lyre . L imi t ée" , 7 
S te -Ca the r ine Es t . Montréal . 

o 

NECROLOGIE 

C'est avec un vif regret que le monde 
musical a appris le décès inat tendu d 'Henri 
Albers . le tré remarquable a r t i s t e de 
l 'Opéra-Comique. dont le nom i l lus t re gran­
dement l 'art lyrique. 

D'origine hollandaise. Henri Albers débuta 
• n issu ., l'Opéra N'éerlandals d 'Amsterdam, 
dans le rôle de Méphistophélès de Fauxt; 
il créa deux ans plus lard llrruilmilr au 
T h é â t r e d 'Anvers et /r /•'• i . l 'année suivante. 
Il a chanté , tant en F r a n c e qu'a l 'étranger, 
tous ItS grands rôles du répertoire . Depuis 
1909, Il a appar tenu d'une manière cons tan te 
it l 'Opéra-Comique. Il laisse l e souvenir 
d'un chan teur profondément consciencieux 
et en pleine possession de la technique de 
son ar t . d'un musicien remarquable et d'un 
homme excel lent , qui ne compta i t partout 
que de vives sympathies . 

— A Naples, an sa villa Favor l t a . a cessé 
de vivre la Jeune pianiste T i n a Fll lppone 
S l i i i scn l ih i . Depuis sa dern ière tournée en 
Amérique, elle é ta i t affectée de la maladie 
nerveuse qui vient de l 'emporter a l'Age de 
vingt trois ans . 
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Le meilleur repas à 60 cts 

A la Ville de Paris 
Hôtel-Restaurant 

22 McGill College Avenne 

Cuisine française et Italienne 
Bière et Vin 
S p é c i a l i t é : 

Homards f ra i s , Hu î t r e s et Clams 
Chambres confor tab les avec bain, 

à louer 

F . A. L H O U M E A U , prop. Montréal 

NOUVELLES LOCALES 

S T - G U I L L A U M E 

M. Char les Marchand , le fo lk lor i s te bien 
connu, a donné, samedi soir le 16 octobre 
dernier, à S t -Gui l l aume, un p rogramme bien 
choisi. 

L a gaie té n 'a pas manqué et ce fut un 
feu roulant du c o m m e n c e m e n t à la fin, et 
M. Marchand sai t f a i re r i r e son auditoire. 

Il donna t ro is groupes de chansons et à 
chacune les app laudissements ne furent pas 
ménagés ; sa mimique es t parfa i te e t son 
geste toujours appropr ié . 

Q U E B E C 
L 'Union Mus ica le de Québec 

L'Union Mus ica le de Québec qui cé l éb re ra 
son 60e ann ive r sa i r e de fondation les 21 et 
22 novembre a été fondée le 20 septembre 
1S66 par un groupe de mé lomanes , dont les 
noms suivent : MM. P e t r u s Plamondon, Ë . 
Dugal, père du d i rec teur ac tue l ; O.-E. Gau-
vreau, F é l i x Gauvreau, Hec to r Drolet , Chs 
Gingras, Thécdu le Dugal , E.-A. Déry ( R e ­
corder ) , Nap. Legendre , Lou i s L e c l e r c , N.P., 
Gustave et E r n e s t Gagnon. T r o i s des mem­
bres fondateurs survivent , ce sont MM. H e c ­
tor Drolet , demeuran t à Montréa l , Gustave 
Gagnon et le no ta i re Lou i s L e c l e r c . Ces 
mess ieurs se ron t les hôtes de l 'Union Mu­
sicale de Québec lors des fêtes du mois de 
novembre. 

M. Ar thu r L e B l a n c 

Ar thur L e B l a n c , a ccompagné de M. et 
Mme Saint -Coeur , e s t a r r ivé dans notre v i l le 
depuis quelques j o u r s . Notre j eune a r t i s te 
no sai t comment e x p r i m e r s a jo ie de revoir 
Québec, le théâ t re de ses p remiers succès 
ar t is t iques. S a p remiè re vis i te fut aux Mes­
sieurs du S é m i n a i r e où il r eçu t son éduca­
tion c la s s ique e t s a p r e m i è r e formation mu­
sicale . 

A. J . BOUCHER 
ENRG. 

16 est, rue Notre-Dame, MONTREAL 

N o u s a v o n s t o u j o u r s e n m a i n a d e s m é ­
t h o d e s d e p i a n o , d e c h a n t , d e m u s q u é I n s ­
t r u m e n t a l e , défi e x e r c i c e s , d e s t r a i t é s d e 
s o l f è g e e t d ' h a r m o n i e , e t c . , h a u t e m e n t r e ­
c o m m a n d é s p a r n o s m e l i : e u r s c o n s e r v a t o i r e s , 
n o s E c o l e s d e M u s q u e e t n o s M a i s o n s d ' E d u ­
c a t i o n . 

L a M a i s o n e s t c o n n u e p o u r r e m p l i r l e » 
c o m m a n d o s a v e c u n o p r o m p t i t u d e Qui v o u s 
d o n n e r a e n t i è r e s a t i s f a c t i o n . 

T é l é p h o n e : M a i n 1 8 5 0 

B E A U C E Y I L L E 
Jeudi le 30 octobre dernier , nous avions 

l 'avantage de sa luer chez nous deux a r t i s t e s 
dist ingués dans les personnes de M. Ar thur 
Leb lanc , violoniste, e t de Mme Ar thur S a i n l -
Cueur, soprano lyrique de Boston. M. L e ­
b l anc e t Mme Saint-Coeur ont donné l eur 
concer t devant une sal le bien rempl ie e t 
t rès enthousiaste. 

M. Charles Magnan, organis te à l 'église 
Notre-Dame du Chemin, de Québec, mér i te 
de chaleureuses fél ici tat ions comme accom­
pagnateur. 

C H I C O U T D I I 
L e br i l lan t violoniste f rança is R o b e r t 

Imandt a donné un concer t qui fut bien 
goûté par une nombreuse a s s i s t ance l e 21 
octobre dernier. 

M. Léo-Po l Morin, pianiste canadien, a 
aussi été vivement applaudi. 

L e s ar t i s tes ont eu l 'amabil i té de servir 
plusieurs pièces en rappel à l 'auditoire qui 
étai t enthousiaste. 

E D M O S T O X , A L T A . 
Marcel Grandjany est venu nous donner 

un concer t le 2S octobre. Son séjour parmi 
nous a été t rès court, trop cour t ; mais com­
bien délicieux ! 

Nous sommes redevables à l'A. C. F . A. de 
cet te heure et demie d'une va leur a r t i s ­
tique incomparable . L e s es thètes ont j o u i ; 
les applaudissements cha leureux et prolon­
gés dont chaque pièce ou chaque groupe de 
pièces furent soulignés, et nous avions peine 
à comprendre comment M. Grandjany pût 
s 'abstenir de donner les rappels t an t de­
mandés. 

o 

ETATS-UNIS 

H O L Y O K E , Mass . 

Dans un programme t rès in téressant , l 'or­
ches t re Phi lharmonique de New-York a cap­
tivé un auditoire choisi , lundi soi r 16 oc ­
tobre, à la sal le du Collège Mount R o y a l , 
Holyoke. Chaque numéro du programme in­
terprété à la perfection pa r ce groupe de 
musiciens, sous la direction de Mengelberg, 
fut reçu avec enthousiasme par une sa l l e 
comble. 

Tous les ans, ce concer t , qui e s t le pre­
mier de la saison, est un vér i tab le r éga l 
pour tous ceux qui a iment la musique. 

Témoignage civique de Holyoke à 
Mlle DesRos i e r s 

L e s pr incipaux ci toyens de Holyoke ont 
offert une bourse dépassant $1,000.00 à l a 
j eune prima donna canadienne-f rançaise . 
L e succès de Mlle DesRos ie r s dans le rô le 
de Margueri te de " F a u s t " a été sans pré­
cédent dans toutes les v i l les où la troupe 
San Carlo s 'est fait entendre. Tou te s nos 
fél ici tat ions. 

PAYTTUCKET 
L a présentat ion de la ' B i g Parade ' , le 

tableau de King Vidor pour Metro-Goldwyn-
Mayer, l 'histoire de L a u r e n c e Sta l l ing , con­
nu par tout le monde, a été mont rée au 
théâtre • Imper ia l les 1S, 19 et 20 octobre , 
comprenant un accompagnement musica l r e ­
marquab le composé e t a r r a n g é par David 
Mendoza et Wi l l i am A x t 

Ce film a été admiré par l ' a ss i s tance 
nombreuse qui a encouragé ces représen­
tat ions. L e public a applaudi T 'orches t re 
symphonique accompagnan t le film, sous l a 
direction du chef d"orchest re du théâ t re 
Astor de New-York. 

HENRI GAGNE 
L U T H E R I E 

R 4 p a r » t l o n d ' I n » t r u m « n t » à o o r d » i , 
H&rpaa, a t e . 

W, OOTX P'ABBAHAH. QTJKBKC 

Toupets et Perruques 

pour Messieurs 

Nous sommes des experts dans le 

postiche. Tout ouvrage sorti de 

nos ateliers est d'une exécution 

parfaite et garantie. 

PUNDE & BOEHM 
119 Metcalfe 262 Ste-Cath. E. 

Up. 3161 Est 6320 

F A L L - R I V E R , M a s s . 

Mlle Gertrude Henneman , p ianis te de 
Wash ing ton , e t Ml le Mar jor ie Posse l t , so ­
prano de Bos ton , ont donné un c o n c e r t qui 
a obtenu un grand succès à l 'Académie D o ­
min ica ine le 20 oc tobre dernier . Ces a r t i s t e s 
é ta ient a s s i s t é s des membres du Cec i l ia 
Choral Club. 

W O R C E S T E R , M a s s . 

L e t ro is ième c o n c e r t du fes t ival de W o r ­
ces t e r a différé des au t res seu lemen t en c e 
qui conce rne la var ié té . E n effet, à l a s a l l e 
Mechan ics , on a pu applaudir des numéros 
t r è s bien rendus , fo r t différents , composés 
par divers au teurs . M. A l b e r t S t o e s s e l a 
dir igé le choeur de 350 voix, l ' o r ches t r e de 
60 membres e t les so l i s tes , E t h y l Hayden, 
soprano ; Dor i s Doe, c o n t r a l t o ; Wende l l 
Har t , t énor et F r a s e r Gange, b a s s e . 

On a suivi la r èg l e qui veut que dans l e s 
p remie r s conce r t s on se c o n s a c r e sur tou t 
aux oeuvres de chora le . Cependant dans l e s 
67 années que le fes t ival a eu l i eu on n ' a 
j a m a i s chois i des numéros auss i va r i é s , 
chois is pa rmi les oeuvres des g rands ma î ­
t res , qu'on semble ne pa s oser cho is i r ordi ­
n a i r e m e n t ^ De plus ces numéros , m a j e s ­
tueux et diffici les à l a fois, ont été rendus 
avec beaucoup d 'habileté. L e choeur , l 'or­
ches t re , l e s a r t i s t e s , le d i rec teur , tous ont 
mont ré des t a l en t s et un savoi r - fa i re r e ­
marquab les . 

o 

W O O ï S O C K E T . E J . 

L e conce r t de Mlle L u c i a Chagnon, so ­
prano d 'Arct ic , a été couronné d'un s u c c è s 
sans précédent . Ass i s t a i en t Mlle Chagnon 
le v io lonce l l i s te hongro is L a j o s Shuk , e t M. 
Golde, p ian is te accompagna teu r de r enom. 

J . G. YON 
L . J . D o u c e t , p r o p . 

4 1 6 8 , r u e S t - D e n i s , M o n t r é a l . T é l . B e l a i r 7 5 Ï 0 

E n d r o i t p a r e x c e l l e n c e o ù T o n p e u t s e p r o ­
c u r e r le p l u a b e a u c h o i s d e m u s i q u e c l a s ­
s i q u e , p i a n o s o l o , c h a n t , v i o l o n , v i o l o n c e l l e , 
m u s i q u e r e l i g i e u s e , c h a n t a c a n a d i e n s , t r a i t é s 
d ' h a r m o n i e , l i t t é r a t u r e m u s i c a l e , e t t o u t e l a 
m u s i q u e d e m a n d é e p a r l e s d i f f é r e n t s C o n s e r ­
v a t o i r e s , y c o m p r i s l e s é d i t i o n s D u r a n d , 
S c h i r m e r , "Wood, à d o s p r i x d é f i a n t t o u t e 
c o m p é t i t i o n . N o u v e a u r a y o n d e p h o n o ­
g r a p h e s e t d i s q u e s S t a r r - G a n n e t t , R e m i s e s 
• p é d a l e s a u x C o m m u n a u t é s R e l i g i e u s e s « t 
a u x P r o f e s s e u r s . S e r v i c e c o u r t o i s . U n e 
v i s i t e à n o t r e m a g a s i n v o u s c o n v a i n c r a d u 
e h o l x d e m u s i q u e v a r i é q u e n o u s e o m m a i 
•n n m n d» TOUS o f f r i r . 
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I "LUXOR" ou "LA VALLEE 1 
J DES ROIS" 

Par Henri Miro 

Desc r ip t ion et c o m m e n t a i r e s de l 'oeuvre de 
M. H e n r i Miro p a r l e dis t ingué composi teur 

et c r i t ique mus ica l québecquois , 
M. L E O R O Y . 

I l l m e P A R T I E 

S i l'on en croi t l 'Antique Tradi t ion , il ap­
per t que ce r ta ins savants occultes possé­
daient des sec re t s magnét iques , physiques et 
ch imiques redoutables et disposaient de 
f luides et de poisons morte ls qui ne lais­
sa ien t aucunes t r aces perceptibles de leur 
œuvre. 

On s a i t que l 'His to i re du Moyen-Age con­
t i en t nombre de fai ts où des anc iens firent 
d i spara î t re de leurs ennemis par l 'emploi 
toujours fa ta l de drogues inconnues de l a 
sc ience ord ina i re courante d'alors. Quoiqu'il 
en soit de tout cela, ce r ta ins savan ts mo­
dernes — et des plus grands — admet tent 
la possibi l i té de te l les réa l i sa t ions extraor­
d ina i res , en se basan t sur diverses re-décou-
ver tes contempora ines scient if iques. 

L e s Egypt iens , en vue de protéger leurs 
disparus contre toute violat ion de leur sé­
pulture, auraient- i ls u t i l i sé de ces forces ter­
r ib les ? C'est ce que prétendent les Orien­
taux, — tandis que presque tous les Occi­
dentaux n 'ont vu, dans la mort imprévue de 

.Lord Carnavon, qu'un hasard c i rcons tancie l . 
I l ne nous appar t ien t pas de juger ces pré­
tent ions opposées; aussi, nous bornons-nous 
à les ment ionner tout s implement . Mais il 
impor te nécessa i rement qu'on soit au cou­
r an t des croyances or ientales , si Ton veut 
bien comprendre la Légende dont nous trai­
tons ici , ra i son indispensable pour en sa is i r 
éga lement l ' in terpréta t ion musica le que nous 
en donne M. Henr i Miro, dans la t rois ième 
e t dernière par t ie de la Su i te d 'Orchestre 
qu'il a in t i tu lée " L u x o r " ou " L a Val lée des 
R o i s " . 

L e public lecteur sa i t que Lord Carnavon 
est mor t — mystér ieusement , dit-on — après 
qu'on eut découvert, en 1922, le tombeau du 
pharaon Tut-Ank-Ammon, de la X V I I I e dy­
nas t ie de l 'antique Egypte . 

# ^ * 
Passons ma in tenan t à une courte analyse 

de la pièce qui nous intéresse présentement . 
Le vivace dépeint bien la guerre à mort en­
gagée entre les Pha raons e t leurs "profana­
t eu r s " ; un thème carac tér i s t ique , se répé­
t an t en imitation, nous e n ' d é c r i t Tidée-mère. 
Le fort de la ba ta i l le , représenté par un 
passage comprenant une sér ie de quintes 
augmentées — renversées — y est ne t t ement 
soul igné par les t rompet tes , qui jouen t ici 
en sourdine.; après cela, le thème fondamen­

tal repara î t avec plus de puissance qu'aupa­
ravant . Ce vivace remarquable cont ient de 
beaux effets de secondes et de neuvièmes, et 
le chromat i sme employé par mouvement 
cont ra i re contr ibue for tement à lui donner 
une portée éminemment dramatique. 

L 'Andante Maestoso, d'un dramat isme vio­
lent, nous s ignale la mort ter r ib le des pro­
fanateurs et la vengeance de l 'Orient indi­
gné. Un t rès beau thème avec accompagne­
ment t rémolant y est joué par la c la r ine t te 
en l a ; ici, l ' intel l igent compositeur a su se 
servi r t rès heureusement des notes du re­
g i s t re grave de ce mélancolique ins t rument . 
Aux points de vue mélodique et harmonique, 
M. Miro y a quelque ressemblance avec Cho­
pin et Wagner , tout en écr ivant du Miro, 
c'est-à-dire en demeurant lui-même. 

t in con passione termine la pièce, si juste­
ment int i tulée "Vengeance" . Ic i , la sc ience 
occidentale pleure la perte de ses représen­
tan t s dans des phrases larges — avec accom­
pagnement t rémolant — logiquement dépour­
vues de toute sonori té or ientale et où domine 
un romantisme à l ' i ta l ienne; le tout f ini t 
par des t ra i t s mélodiques à l 'octave riche­
ment soutenus par de sonores accords de 
dizièmes à la basse. 

Nous ne reviendrons pas sur ce que nous 
avons déjà dit des deux part ies précédentes 
de- la bonne Sui te de M. Miro, car ces com­
menta i res ont été publiés dans les deux nu­
méros également précédents de " L a L y r e " 
et nous voulons ra i sonnablement évi ter 
d'écrire trop longuement ; cependant, qu'il 
nous soit permis de proclamer s incèrement 
l a valeur considérable de l 'auteur e t de son 
œuvre, et nous sommes heureux non seule­
ment de la constater , mais de la publier hau­
tement, puisque nous ne considérons aucune­
ment tout esprit de soi-disant " r ival i té" , mes­
quine et comme nous admet tons joyeusement 
qu'il y a "place pour tout le monde sous le 
solei l" et que le ta lent de l'un ne nuit j a ­
mais à celui de l 'autre. Vo i l à pourquoi j e 
souscris p le inement au renom mér i t é de mon 
confrère Henr i Miro, dont l 'œuvre récente 
a fai t na î t re en moi une vive et sympath ique 
amit ié , en plus d'une haute es t ime ar t i s t ique . 

Léo R O Y . 
o 

A N N O N C E Z D A N S 

" L A L Y R E " 

Ritz Carlton 6 Décembre 

CONCERT DE GERMAINE 

MALEPART 
B i l l e t s en ven te chez 

L i n d s a y et A r c h a m b a u l t 

Novembre 1926 

rél. B e l n i r 8 1 9 5 

MADAME ERNEST CARDIN 
S A L O N D E C O I F F U R E 

O n d u l a t i o n M a r c e l — C o u p e do C h e v e u x 
S h a m p o o 

3 5 1 - 8 5 6 E S T . A V E M O N T - R O Y A L , M O N T R E A L 

l î e l n l r 3 1 8 1 R é s . B e l a l r 1 2 0 G - W 

P R I X M O D E R E S 

TREMBLAY AUTO SERVICE 
S E R V I C E D E T . U X E 

S p é c i a l i t é s : 
M a r i a g e s — B a p t ê m e s — P r o m e n a d e s 

P. C O M E A U , p r o p . C o i n L a u r i e r e t S t - D e n i s 

ALBERT LEFORT 
SSURANCES 

De toutes sortes 
190 S T - J A C Q U E S . Main 09S7 

RODOLPHE MATHIEU 
E C O L E D E C O M P O S I T I O N 

C o u r s e t l e ç o n s p a r t i c u l i è r e s : 

H a r m o n i e — C o n t r e p o i n t •— F u g u e — O r c h e s t r a t i o n 

S t u d i o : 3 1 2 E s t , r u e S t e - C a t h e r i n e 

T é l . E s t 4 4 8 0 

R é s i d e n c e : 2 2 4 E s t , r u e S h e r b r o o k e 

T é l . L a n c a s t e r 6 0 3 9 

Grande Aubaine!!! 
^ SAXOPHONE 

fit ALTO 

îTH marque "Sax" de 

« f i a Paris, dernier mo­

lli <&>v' ^ e
 àfë^é 

Kt GRATIS 
\wt |L à la personne qui 
S M J T fera parvenir 

^ S g ^ abonnements à 

II LA LYRE" 
7 Ste-Catherine Est, Montréal 

Lancaster 4525 

otocfraphie £a£fQose 
La photographie de distinction 

3430 Saint-Denis (près Sherbrooke) Montréal 

UN PRÊTRE, L'ABBÉ HAMON (CW.-A vmmot,,. f<™«). 

possède le moyen radical de guérir: DIABÈTE, 
ALBUMINE, CŒUR, REINS, FOIE, ESTO­
MAC, RHUMATISME, BRONCHES et toutes 
les maladies chroniques réputées incurables. 

A U C U N R É G I M E - - - - - R I E N Q U E D E S P L A N T E S 

Brochure explicative et très intéressante, français ou anglais,  
gratis et franco sur demande. Adressez' 

LABORATOIRES BOTANIQUES ET MARINS 
430, rue St-Pierre - Montréal . 

DEMETRIUS BARIL ^ A v o c a t - : -
A V O C A T 

C h a m b r e 7 0 2 , E D I F I C E V E R S A I L L E S 
9 0 B U E S T - J A C Q U E S 

T e l . M A I N 3 2 6 4 
M O N T R E A L 



tout s'y trouve: 
corps, force et 
Swettff exquise 

Qaûrïe àpoinl 

P R I M E PAR LA F O R C E E T PAR LA Q U A L I T É 



La plus belle Collection de Mélodies d'un 
Compositeur canadien publiée au Canada 

25 MELODIES 
Musique d'Ernest Lavigne 

Ce volume cont ien t 25 mélodies avec tex te f r ança i s et ang la i s , 
pouvant s 'adapter à toutes les voix. Dans les so i rées e t au 
c o n c e r t on a ime toujours entendre une mélodie de n o t r e . 

r eg re t t é composi teur canadien E r n e s t Lav igne . 

L i s t e complè te des mélodies contenues dans ce volume 

T i t r e s f r a n ç a i s 
V i l l a n e l l e 
A u t e m p s d ' a u t o m n e 
R o s e m o n d e 
V o y a g e 
L e d e u i l a u c o e u r 
V o u s a i m e r e z d e m a i n 
M a r i e ( s o n n e t ) 
L o r s q u e m a m a i n f r é m i t 
T r i s t e s s e d ' a m o u r 
A p r è s l ' h i v e r 
I c i - b a s 
L e s R o s e s 
N u i t d ' é t o i l e s 
R o s e f l e u r i e 
P o u r q u o i - p l e u r e r ? 
C h a n t d ' a m o u r 
C h a n s o n a r a b e 
S u r t a b o u c h e 
N ' o u b l i o n s p a s 
A b s e n c e 
T u m ' a s d i t 
L e s p r u n e s 
A i m o n s , r ê v o n s ! 
A u b a d e 
M o n c h a p e a u d e s d i m a n c h e s 

T i t r e s a n g l a i s 
B a l l a d 
A u t u m n d a y s 
R o s e m o n d e 
T h e Q u e s t o f L o v e . 
M y h e a r t is fu l l o f s a d n e s s 
Y o u wi l l l o v e t o - m o r r o w 
M a r i e 
W h e n m y h a n d t r e m b l e s 
L o v e ' s S o r r o w s 
"When " W i n t e r h a s p a s s e d 
I n t h i s w o r l d 
T h e r o s e s 
S t a r r y n i g h t 
R o s e 
W h y a r e y o u w e e p i n g ? 
L o v e S o n g 
A r a b i a n S o n g 
O n y o u r l ip s 
L e t u s n o t f o r g e t 
A b s e n c e 
Y o u t o l d m e s o 
A l l t h r o u g h p l u m s 
L o v i n g a n d d r e a m i n g 
M o r n i n g S o n g 
M y S u n d a y B o n n e t 

Prix, $1.50 

ED. ARCHAMBAULT, Enrg. 
812, rue Sa in te -Ca ther ine E s t , Mont réa l 

Concert de "La Lyre" 
au poste CKAC. 

Avec le concours des Studios 

D ANTES BELLEAU 

SALVATOR ISSAUREL 

JEAN BELLAND 

ET 

ALBERT CHAMBERLAND 

Première audition de l'oeuvre magistrale symphonique 

"LUXOR" ou "LA VALLEE DES ROIS" 

qui a été publiée dans "La Lyre", numéros de septembre, 

octobre et novembre. 

Première partie: Profanation. 

Deuxième partie: Réveil, Danse et Prière des Momies. 

Troisième partie: Vengeance. 

Veuillez consulter les journaux pour la date du 

CONCERT DE "LA L Y R E " 

L 'ENTHOUSIASME! 
VOILA CE QUI COMPTE 

lorsque les élèves s'installent pour la pratique. Et c'est dans l'imagination que repose la pré­
sence de l'enthousiasme. Si votre enseignement de pièces musicales s'appuie sur l'imagination, 
et suggère une idée familière ou crée une image.mentale bien accusée, vos élèves pratiqueront 
avec un enthousiasme plus grand et un soin plus suivi. 

L'enseignement de pièces qui feront les délices de 
vos élèves 

Etes-vous en quête de compositions pouvant faire les délices de l'enseignement ? — de 
pièces qui ont été composées par des professeurs de grande expérience ? Vous trouverez une 
aide d'une valeur inappréciable dans les listes thématiques des ouvrages publiés par la B. F. 
Wood Music Co., listes que l'on peut se procurer des marchands de musique ou chez les 
éditeurs. Elles contiennent une immense série de pièces éducationnelles avec thème et une 
description pratique et précise du but pour lequel chaque pièce a été écrite. 

Les Editeurs de l'Edition Wood 

Œtye p . Jf. Wooh Jîhtétc Company 
L _ Stephen Street, Boston, Mass. 

i h mi m 


